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A
 C

IB
I tem

 n
o P

eru
 três m

ission
ários, q

u
e d

ão su
a v

id
a p

or aq
u

ele p
aís, com

 u
m

 sorriso
n

os láb
ios e p

az n
o coração. P

recisam
os d

e v
ocê, d

e su
a oração, d

e su
a con

trib
u

ição p
ara

q
u

e esta gran
d

e ob
ra siga av

an
te p

ara a glória d
o n

osso D
eu

s.
N

a cap
ital tem

os o casal P
au

lo F
elip

e e S
u

eli, q
u

e d
esem

p
en

h
am

 im
p

ortan
te m

in
istério

n
a área d

e trein
am

en
to m

ission
ário e p

lan
tação d

e igrejas. Já en
v

iaram
 u

m
a m

ission
ária

p
ara a selv

a p
eru

an
a e são gran

d
es as p

ersp
ectiv

as d
e d

u
as n

ov
as b

ases d
e m

issões p
ara

alcan
çar com

u
n

id
ad

es q
u

éch
u

as e in
d

ígen
as n

a selv
a.

M
il q

u
ilôm

etros além
, n

ossa m
ission

ária N
ilzete F

lores, con
d

u
z u

m
 reb

an
h

o d
e m

ais d
e

1
3
0
 p

essoas e faz m
issões n

a fron
teira com

 a B
olív

ia, atrav
és d

e u
m

 m
ission

ário en
v

iad
o d

e
su

a igreja p
ara U

n
o C

ola, em
 p

arceria com
 M

A
S
U

R
 e Igreja C

risto V
iv

e, d
e L

im
a.  E

stam
os

em
ocion

ad
os com

 os ru
m

os d
a ev

an
gelização n

o P
eru

 e q
u

erem
os con

tin
u

ar com
 tod

a a
força. U

n
a-se con

osco em
 com

 n
ossos m

ission
ários n

esta gran
d

e cru
zad

a d
e ev

an
gelização.

N
í
v

e
a

 
S

o
a

r
e

s

e
m

 
A

r
a

c
a

t
u

E
m

 clim
a de despe-

d
id

a
 

e
 

d
e

 
q

u
e

ro
m

ais, o público ado-
rava a D

eus e se der-
ram

ava ao som
 da

m
úsica “R

eina sobre
m

im
”.
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O
s

 
d

e
s

a
f
i
o

s
 
n

o

P
e

r
u

N
ã

o
 

é
 

fá
cil 

se
r 

o
esteriótipo do m

issio-
nário bem

 sucedido,
isso nos leva, m

uitas
vezes, a viver com

 um
a

cobrança pessoal m
ui-

to grande e difícil de
carregar e cum

prir.
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e
m

 d
e
s
ta

q
u

e

C
o

la
b

o
re

!!!
D

ê a su
a oferta d

e am
or e

D
ê v

id
a à n

ossa h
istória...

D
ep

osite q
u

alq
u

er valor
n

u
m

a das con
tas abaixo:

B
R

A
D

ESC
O

:
ag.: 046-9 - c/c: 425300-0
B

an
co do B

rasil:
ag.: 3058-9 - c.p

ou
p

an
ça: 21041-2

Setem
bro d

e 1912...
A

ten
d

en
d

en
d

o a u
m

 ap
elo d

e
im

igran
tes su

ecos, Erik
 Jan

sson
 ch

e-
ga a V

ila G
u

aran
i e fin

ca lá as raízes
da n

ossa H
istória.

H
oje, q

u
ase 100 an

os d
ep

ois, a
C

IB
I volta à terra de n

ossos pais. Pre-
cisam

os da su
a aju

da para qu
itar o

im
óvel adqu

irido para levan
tar ou

-
tra vez n

ossa ban
deira n

a região das
m

issões.

P
ro

jeto
 G

u
aran

i
R

ecu
p

eran
d

o
 a H

istó
ria

É
 a C

IB
I fazen

do m
issões, plan

tan
do igrejas,

gan
h

an
do vidas!!!

L
ocal d

a n
ov

a igreja

F
esta n

o
 receb

im
en

to
 d

e irm
ão

s
em

 San
tan

a d
o

 L
ivram

en
to

N
o dia 10 de agosto, a Igreja B

atis-
ta In

depen
den

te em
 San

tan
a do Livra-

m
en

to, R
S, recebeu

, por aclam
ação e

em
 clim

a d
e festa,

oito irm
ãos com

o
m

e
m

b
r

o
s

. S
ã

o
eles: Ju

lio E
d

ilson
G

iorgetta, Su
eli So-

ares 
d

e 
S

o
u

za,
S

am
u

el 
T

eix
eira

L
ara, 

R
o

ssan
a

Lop
es Lara, M

irian
G

u
ed

es, 
E

lv
ira

M
oraes d

e C
astro,

C
h

eilei 
G

eo
v

an
a

C
astro R

od
rigu

es,
T

ân
ia M

o
raes d

e

C
astro.

N
a 

o
casião

, 
o

 
p

asto
r 

W
ald

ir
R

odrigu
es, trou

xe u
m

a palavra sobre
o tem

po de colh
eita, oportu

no ao m
o-

m
en

to em
 q

u
e a Igreja vive, e u

m
a

oração, p
ed

in
d

o a aju
d

a d
o Sen

h
or

para qu
e a obra D

ele avan
ce.

M
om

en
to d

e em
oção em

 u
m

 d
ia d

e alegria
co

n
ta

g
ia

n
te

Isab
elle L

am
o

tta R
o

d
rig

u
es

C
orrespondente

Em
 n

ossos ú
ltim

os dias, tem
os vi-

vido m
om

en
tos em

 qu
e o Sen

h
or, n

o
seu

 
in

fin
ito

 
am

o
r,

tem
 nos proporciona-

do h
arm

on
ia, realiza-

ções e expan
são.

N
o d

ia 1
6

 d
e ju

-
lh

o a igreja se reu
n

iu
com

 o p
astor P

ed
ro

V
argas e com

 a Sôn
ia

V
argas em

 su
a n

ova
resid

ên
cia. F

o
i u

m
tem

po especial tan
to

p
ara o

 casal co
m

o
para n

ós. Este qu
eri-

d
o casal tem

 servid
o

ao Sen
h

or por m
u

itos
an

os n
o p

astoreio do
reb

an
h

o
 d

o
 S

en
h

o
r

p
or d

iv
ersos lu

gares
do país. H

oje, já apo-
sen

tad
o, con

tin
u

am
trab

alh
an

d
o, agora,

ao
 

lad
o

 
d

o
 

p
asto

r
V

aldem
í Lim

a, pastor da igreja. Para
n

ós, é u
m

a h
on

ra tê-los con
osco e ati-

vos n
a ob

ra d
o P

ai, p
ois m

esm
o n

a
velh

ice, eles ain
da p

rodu
zem

 fru
tos,

sem
p

re fortes e ch
eios de vida, con

-
form

e Salm
o 92.14. Lou

vam
os a D

eu
s

pelo cu
idado qu

e Ele tem
 com

 os seu
s

servos!
E

n
tre os d

ias 25
e 27 de ju

lh
o, com

 a
p

articip
ação

 
e

interação dos irm
ãos,

realizam
os a EB

F (Es-
cola B

íblica de Féri-
as). O

 prin
cipal obje-

tivo foi falar do am
or

de Jesu
s às crian

ças
qu

e aqu
i com

parece-
ram

. T
em

os a con
-

vicção de qu
e as se-

m
en

tes plan
tadas já

com
eçaram

 a germ
i-

n
ar e n

o tem
po cer-

to
 d

arão
 o

 d
ev

id
o

fru
to.
N

o
 

d
ia 

1
0

 
d

e
agosto, realizam

os o
batism

o de 10 pesso-
as, após terem

 tom
a-

do a decisão de firm
arem

 a fé em
 Je-

su
s C

risto. Sen
tim

os a presen
ça do Se-

1
a IB

I d
e U

b
erlân

d
ia vive u

m
 n

o
vo

 tem
p

o

P
r. P

ed
ro V

argas e S
ôn

ia

P
r. V

ald
em

í e A
n

a E
lisa

C
an

d
id

atos ao b
atism

o com
 o p

r.
V

ald
em

í e o p
r. P

ed
ro V

argas

n
h

o
r n

o
 cu

lto
 d

a
n

oite, q
u

e n
os le-

v
o

u
 a lo

u
v

á-L
o

 e
ad

orá-Lo p
or m

ais
esta colh

eita.
O

  m
in

istério  de
casais  está  firm

a-
do  e  bem

  estabe-
lecid

o  n
a igreja,

trab
alh

an
d

o p
ara

reestru
tu

ração d
as

fam
ílias.

O
 trabalh

o com
os idosos, qu

e está
sob a lideran

ça do
diácono Francisco e
d

a Su
eli, tem

 sid
o

aben
çoado a cada dia pelo Sen

h
or.

P
or tu

do isto e m
u

ito m
ais, agra-

d
ecem

os ao Sen
h

or p
or olh

ar p
ara

n
ós e por con

du
zir esta igreja con

for-
m

e o seu
 coração, pois o m

elh
or lu

gar
para estarm

os é n
o cen

tro de Su
a von

-
tad

e.
A

 Ele seja dada toda a h
on

ra, toda
a glória e todo o lou

vor!

M
in

istério com
 casais d

a igreja

D
ivin

a S
elm

a
C

orrespondente

e
d
ito
ra@

cib
i.o
rg
.b
r
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N
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T
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utzki
e Leonilson C
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R
ed

ação
, C

o
m

p
o
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 e D
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H
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liveira

E
q

u
ip

e d
e R
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ação

N
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M
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C
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D
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u
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aixa P
ostal 7001

13076-970  C
A

M
P

IN
A

S
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E
-m
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p
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E

m
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ditora O
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A
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T
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O
 Jornal Luz nas Trevas é um

 periódico
denom

inacional, de caráter evangelístico,
exortativo, edificativo e inform

ativo, que
divulga o trabalho das igrejas filiadas à

C
onvenção das Igrejas B

atistas Independentes.

O
s artigos assinados são de responsabilidade

de seus autores e não representam
,

necessariam
ente, a opinião do jornal nem

 da
C

onvenção das Igrejas B
atistas Independentes.

A
 R

edação não está obrigada a publicar
m

atérias nem
 a devolver originais.

O
s artigos nos quais não consta autoria

 foram
 produzidos pela redação.

A
utorizam

os a reprodução dos textos publicados
desde que citada a fonte, com

 exceção das
m

atérias já extraídas de outros periódicos.

O
s textos bíblicos utilizados pelo Jornal Luz

N
as T

revas são extraídos da N
ova V

ersão
Internacional (N

V
I). S

alvo citações contrárias.

O
 Jornal Luz N

as Trevas tem
 edições m

ensais
de m

arço a dezem
bro e um

a edição dupla
referente aos m

eses de janeiro e fevereiro.

P
reço unitário: R

$ 1,80

Jornal Luz N
as Trevas

F
undado em

 1º de m
arço de 1927,

por C
arlos W

elander e E
rik Jansson.

E
d

itad
o

 p
ela

e
d

ito
ria

l

E
ditora B

atista
Independente

Sam
aritan

o
s em

 2008

Ser u
m

 “sam
aritan

o” n
u

m
a estrad

a con
tu

rb
ad

a p
or assal-

tan
tes e m

alfeitores n
ão é tarefa fácil, n

em
 sem

 riscos.

C
erta vez, Jesu

s propôs u
m

a pará-
bola qu

e n
os é m

u
ito con

h
ecida. Em

n
ossas B

íblias tem
 recebid

o o n
om

e
de “O

 B
om

 Sam
aritan

o”. C
on

ta Jesu
s

q
u

e u
m

 h
om

em
 deixa Jeru

salém
 em

direção a Jericó e, n
o cam

in
h

o, é as-
saltado e deixado sem

i-m
orto ao lado

da estrada. Três h
om

en
s distin

tos pas-
sam

 pelo lu
gar on

de o h
om

em
 ferido

jaz. Tan
to o p

rim
eiro, u

m
 sacerdote,

com
o o segu

n
d

o, u
m

 levita, p
assam

ao largo sem
 q

u
erer se en

volver. O
terceiro, u

m
 sam

aritano, se com
pade-

ce. C
u

ida das feridas, e leva o h
om

em
a u

m
 lu

gar segu
ro on

de pode ser tra-
tad

o. A
 lição d

a p
aráb

ola é clara, o
h

om
em

 qu
e agiu

 de acordo com
 a von-

tade divin
a é o terceiro, qu

e para h
or-

ror dos ou
vin

tes era u
m

 sam
aritan

o,
desprezado pelos ju

deu
s. O

 fato é qu
e

o h
om

em
 n

o cam
in

h
o d

e Jericó n
ão

precisava de u
m

 sacerdote (ou
 pastor)

m
u

ito ocu
p

ado e cioso de seu
 valor,

n
em

 d
e u

m
 levita m

ais p
reocu

p
ad

o
em

 preparar m
ais u

m
 período de lou

-
vor n

o tem
plo e, sim

, de u
m

 sim
ples

sam
aritan

o qu
e podia deixar o orgu

-
lh

o e os p
recon

ceitos d
e lad

o e ser
m

isericordioso. A
 lição foi doída para

os ju
deu

s qu
e ou

viram
 Jesu

s n
aqu

ela
v

ez e d
ev

e con
tin

u
ar sen

d
o d

oíd
a

para n
ós h

oje.
Este jorn

al, n
o en

tan
to, traz o tes-

tem
u

n
h

o d
e algu

n
s “sam

aritan
os”.

H
om

ens e m
u

lh
eres qu

e aprenderam
q

u
e o Sen

h
or q

u
er m

isericórd
ia e

ação. N
ão apen

as palavras e cân
ticos

b
o

n
ito

s. 
S

ã
o

 
H

istó
ria

s 
q

u
e 

n
o

s

ed
ificam

 e q
u

e serv
em

 d
e ex

em
p

lo
p

ara a Igreja de Jesu
s. São H

istórias
qu

e n
os en

ch
em

 de gratidão e de u
m

“orgu
lh

o san
to”.

Levar a Palavra do Sen
h

or aos h
o-

m
ens, onde qu

er qu
e estejam

, é m
os-

trar a m
isericórdia de D

eu
s pelos caí-

d
os, assaltad

os e ferid
os p

elo d
iabo,

n
as estradas da vida. Levar a Palavra

do Sen
h

or aos h
om

en
s é se im

portar
com

 o próxim
o, saben

do qu
e sem

 Je-
su

s n
ão h

á salvação. E, n
este caso, a

estrad
a trilh

ad
a só p

od
e levar p

ara
cada vez m

ais lon
ge de D

eu
s.

Ser u
m

 “sam
aritan

o” n
u

m
a estra-

da con
tu

rbada por assaltan
tes e m

al-
feitores n

ão é tarefa fácil, n
em

 sem
riscos. A

 lu
ta é árd

u
a e o in

im
igo é

feroz. M
as, conosco tem

os aqu
ele qu

e
é m

u
ito m

aior do qu
e aqu

ele qu
e está

n
o m

u
n

do. C
abe, n

o en
tan

to, a todos
nós intercederm

os em
 oração por nos-

sos m
ission

ários e p
astores. Escolh

a
pelo m

en
os u

m
 n

este jorn
al e ore por

ele, d
iariam

en
te. Se p

ossív
el, en

tre
em

 con
tato com

 esta p
essoa – p

ode-
m

os aju
d

ar com
 en

d
ereços e telefo-

n
es – e pergu

n
te por assu

n
tos de ora-

ção esp
ecíficos. A

 oração é o ú
n

ico
cam

in
h

o p
ara a vitória. Sem

 Ele, Je-
su

s, n
ada podem

os fazer.
A

o m
esm

o tem
po, o Sen

h
or con

ti-
n

u
a ch

am
an

do “sam
aritan

os”. O
s fe-

ridos, caídos à beira do cam
in

h
o são

m
u

itos. C
om

o diz a palavra de Jesu
s:

a seara é gran
d

e e os ob
reiros são

p
ou

cos. N
em

 todos serão m
ission

ári-
os ou

 pastores, n
em

 todos irão deixar
su

a cidade, região ou
 m

esm
o seu

 país.
M

as todo aq
u

ele q
u

e q
u

iser ser u
m

“sam
aritan

o” h
oje, en

con
trará m

u
itos

qu
e precisam

 de m
isericórdia.

Leia os relatos. O
re pelos cam

pos
e p

elos ob
reiros. Saib

a, p
orém

, q
u

e
n

u
m

 p
róx

im
o jorn

al, p
od

e ser q
u

e
seja o seu

 testem
u

n
h

o qu
e esteja n

es-
tas m

esm
as págin

as.

H
á algu

m
as sem

an
as foram

 en
cer-

rad
as as O

lim
p

íad
as n

a C
h

in
a. A

s
m

edalh
as brasileiras e os recordes de

U
sain

 B
olt e M

ich
ael P

h
elp

s foram
m

om
en

tos m
em

oráveis. O
 even

to co-
m

eçou
, no entanto, com

 u
m

a apresen-
tação prim

orosa em
 term

os de técn
i-

ca e ap
resen

tação. E
n

tre as m
u

itas
cen

as, u
m

a m
en

in
a ch

in
esa de n

ove
anos encantou

 o pú
blico na cerim

ônia
de abertu

ra, can
tan

do o “H
in

o à P
á-

tria” p
ara 90 m

il p
essoas n

o estádio
N

in
h

o de Pássaro. A
lgu

n
s dias depois,

descobriu
-se qu

e estava, n
a verdade,

ap
en

as fazen
do “p

layback
”. A

 verda-
deira can

tora, u
m

a ou
tra jovem

 ch
i-

n
esa, n

ão h
avia sido con

siderada “bo-
n

ita o su
ficien

te” p
ara p

articip
ar do

espetácu
lo. O

 diretor m
u

sical do even
-

to, C
h

en
 Q

igan
g afirm

ou
 qu

e “a im
a-

gem
 n

as câm
eras precisava ser im

pe-
cável, ex

p
ressiva e em

 lin
h

a com
 o

sen
tim

en
to n

acion
al”. P

or isso a m
e-

n
in

a qu
e se apresen

tou
 n

a cerim
ôn

ia,
Lin

 M
iaok

e, foi escolh
ida para se apre-

sen
tar fren

te ao p
ú

b
lico d

u
ran

te o
esp

etácu
lo. A

 ou
tra m

en
in

a, Y
an

g
P

eiyi, dois an
os m

ais n
ova, cu

ja voz
foi ou

vida n
o even

to, n
ão tin

h
a a apa-

rên
cia b

u
scad

a p
elos organ

izad
ores

p
ara rep

resen
tar a “n

ova” C
h

in
a du

-
ran

te a abertu
ra dos Jogos. O

 diretor
C

h
en

 ain
da declarou

 q
u

e “fizem
os a

escolh
a certa para a n

ação, Lin
 M

iaok
e

tin
h

a as características certas, m
as a

voz era de Y
an

g Peiyi”.
M

u
itos jorn

ais e revistas n
oticia-

ram
 o fato e praticam

en
te todos con

-
den

aram
 a atitu

de dos organ
izadores

por estarem
 enganando os espectado-

res. A
lgu

n
s até com

en
taram

 q
u

e a
segu

n
da m

en
in

a, Y
an

g Peiyi, n
em

 era
tão feia assim

. O
 qu

e n
in

gu
ém

 parece
con

testar, n
o en

tan
to, é a distorção de

valores qu
e o episódio represen

ta. A
m

ídia bu
sca a beleza física, o rosto e

o corpo bon
ito. E n

in
gu

ém
 parece re-

agir den
u

n
cian

do o absu
rdo. O

 qu
e é

b
eleza?

A
 sociedade em

 qu
e vivem

os é cru
-

el. Ela n
os m

ostra m
odelos falsos, ar-

ran
jados, qu

e parecem
 n

ão ter defei-
tos. E

la q
u

er q
u

e olh
em

os aq
u

elas
pessoas – bon

itas, felizes e ricas – e
v

en
d

o-as, ach
em

os q
u

e se form
os

com
o elas serem

os felizes. C
om

 isso
se ven

d
e n

ão ap
en

as p
rod

u
tos, regi-

m
es, cigarros e bebid

as, m
as, acim

a
d

e 
tu

d
o

 
u

m
 

estilo
 

d
e 

v
id

a
. 

U
m

glam
ou

r in
atin

gível, m
as, m

esm
o as-

sim
, son

h
ado.

O
 en

gan
o ch

in
ês n

os m
ostra até

on
d

e caím
os com

o seres h
u

m
an

os.
A

té h
á pou

co tem
po, este tipo de pa-

dron
ização da beleza atin

gia joven
s e

adu
ltos. A

os p
ou

cos os adolescen
tes

foram
 sen

do tragados. E agora, u
m

a
m

en
in

a de sete an
os é rejeitada por-

qu
e n

ão é “bon
ita o su

ficien
te”. C

h
e-

gam
os ao fu

ndo do poço.

E
D

IT
A

L
 D

E
C

O
N

V
O

C
A

Ç
Ã

O

O
 p

resid
en

te d
a C

on
v

en
ção

d
as Igrejas B

atistas In
d

ep
en

d
en

-
tes n

o E
stad

o d
o R

io d
e Jan

eiro
(C

IB
IE

R
J), 

ev
an

gelista 
Jo

sé
R

oberto da Silva B
arbosa, con

vo-
ca todas as igrejas filiadas para a
4
a A

ssem
bléia G

eral extraordin
á-

ria qu
e será realizada n

o dia 8 de
n

ovem
b

ro d
e 2008, às 9h

00, n
o

sítio M
an

aaim
, situ

ado à ru
a A

n
-

tôn
io A

leixo, n
o 28 - Praia da B

ri-
sa, R

J (a referên
cia é: ru

a do m
a-

terial de con
tru

ção N
ova B

risa, 2
a

esqu
erda e 2

a direita).

A
 m

en
in

a q
u

e n
ão

 era
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Q
u

ais as co
n

trib
u

içõ
es d

o
s sistem

as religio
so

s?

P
r. P

aulo M
endes

c
.m

is
s
o
e
s
@

m
a
il.p

t
M

is
s
io

n
á
rio

 
d

a
 
C

IB
I

e
m

 P
o
rtu

g
a
l

p
a

s
to

ra
l h

o
je

...crem
os q

u
e a rev

elação (d
e D

eu
s) u

ltrap
assa tod

os os
sistem

as e ap
resen

ta u
m

a p
rop

osta d
e am

or e d
e salv

ação,
os q

u
ais q

u
an

d
o colocad

os em
 p

rática p
od

em
 trazer u

m
sen

tid
o p

ara a v
id

a.

Sh
afiqu

e K
esh

avjee escreveu
 u

m
a

fan
tástica fábu

la sobre u
m

 rein
o prós-

pero e distan
te on

de h
avia u

m
 rei, u

m
sábio e u

m
 bobo. N

ada faltava n
aqu

e-
le rein

o, excepto o essen
cial: u

m
 sen

-
tid

o p
ara a v

id
a. O

s três líderes ch
e-

garam
 a u

m
 acordo e convocaram

 os
rep

resen
tan

tes d
as p

rin
cip

ais religi-
ões do m

u
ndo para u

m
 gran

d
e torn

eio
d

a
s relig

iõ
es, on

d
e além

 d
os líd

eres
religiosos h

avia u
m

 ateu
. Para algu

n
s

o livro de Sh
afiqu

e é u
m

a fáb
u

la so-
b

re a tolerân
cia religiosa. Para ou

tros,
é u

m
 texto elu

cidativo sobre a con
tri-

bu
ição qu

e as religiões podem
 dar ao

ser h
u

m
an

o n
a bu

sca de u
m

 sen
tid

o
p

ara a v
id

a (1).
O

s sistem
as religiosos d

o m
u

n
d

o
ten

tam
 respon

der aos an
seios do co-

ração h
u

m
an

o. A
lgu

n
s desses an

seios
lim

itam
-se a esta vid

a. O
u

tros, n
ão.

A
lgu

n
s d

esses sistem
as ap

en
as reú

-
n

em
 p

receitos de com
o bem

 viver e
d

esfru
tar o m

áx
im

o d
a vid

a p
resen

-
te, em

 term
os d

e p
az, alegria, b

em
-

estar, satisfação in
terior, com

u
n

h
ão

com
 ou

tras p
essoas e u

m
a boa rela-

ção com
 o m

eio am
biente. V

ários dos
sistem

as religiosos do m
u

n
do p

rocu
-

ram
 respon

der pergu
n

tas sobre a vida
além

, m
an

ten
do as su

as divin
dades e

os seu
s m

istérios. O
 cristian

ism
o, o

islam
ism

o, o h
in

du
ísm

o e o bu
dism

o
são os p

rin
cip

ais sistem
as religiosos

do m
u

n
do. Estes q

u
atro gran

des sis-
tem

as represen
tam

 a expressiva m
ai-

oria dos h
abitan

tes do m
u

n
do. D

epois,
h

á ou
tros sistem

as m
en

ores qu
e reú

-
n

em
 p

eq
u

en
os gru

p
os, tais com

o: o
ju

daísm
o, o taoísm

o, o confu
cion

ism
o

e o sik
h

ism
o, além

 das religiões bah
ai,

jain
s, parsees e m

u
itíssim

as ou
tras.

A
ssu

sta os ob
serv

ad
ores o q

u
e

vem
 acon

tecen
d

o com
 o n

ú
m

ero d
e

pessoas qu
e dizem

 n
ão possu

írem
 al-

gu
m

a religião. O
s ch

am
ados sem

 reli-

gião já represen
tam

 o terceiro gru
po

atrás dos cristãos e dos m
u

çu
lm

an
os.

Esta situ
ação é u

m
 dos m

aiores desa-
fios para todas as religiões e, especi-
alm

en
te, p

ara os cristãos q
u

e con
ti-

n
u

am
 à fren

te n
a tabela das religiões

m
u

n
diais. C

ada an
o q

u
e p

assa o n
ú

-
m

ero dos sem
 religião au

m
enta e com

isso
 

a
m

p
lia

-se 
o

 
d

esa
fio

 
d

a
evan

gelização en
tre p

essoas q
u

e d
i-

zem
 n

ão ter fé e n
em

 d
esejarem

 al-
gu

m
 com

prom
isso com

 D
eu

s. N
o caso

do B
rasil, os sem

 religiã
o
 form

avam
o prim

eiro gru
po de m

aior crescim
en

-
to depois dos evan

gélicos, n
o período

en
tre o pen

ú
ltim

o e o ú
ltim

o cen
so.

O
s cristãos continu

am
 ocu

pando o
p

rim
eiro lu

gar, reu
n

in
d

o u
m

 terço,
ap

rox
im

ad
am

en
te, d

a p
op

u
lação d

o
m

u
ndo. M

esm
o qu

e eles tenh
am

 per-
d

id
o terren

o n
as ú

ltim
as d

écad
as,

v
o

lta
ra

m
 

a
 

ser 
a

 
religiã

o
 

m
a

is

globalizada. Isto sign
ifica q

u
e a p

re-
sen

ça cristã está em
 todos os p

aíses
d

o m
u

n
d

o. Som
en

te em
 ap

en
as 1

0
p

aíses n
ão h

á igreja ou
 algu

m
a con

-
gregação estabelecida. Em

 18 p
aíses

os cristãos rep
resen

tam
 u

m
 gru

p
o

in
ferior a 1%

 e em
 22 países são in

fe-
riores a 5

%
 d

a p
op

u
lação (2

). C
om

ex
ceção d

a E
u

rop
a, os cristãos têm

m
an

tid
o o n

ú
m

ero d
e seu

s segu
id

o-
res e em

 algu
m

as regiões tem
 tido u

m
crescim

en
to extraordin

ário. Portan
to,

a E
u

rop
a rep

resen
ta h

oje o gran
d

e
desafio para os cristãos.

O
s m

u
çu

lm
an

os já p
assaram

 os
20%

 da p
op

u
lação m

u
n

dial. D
u

ran
te

o sécu
lo X

X
 eles q

u
ase d

ob
raram

 o
n

ú
m

ero de seu
s segu

idores. D
izem

 os
observadores qu

e u
m

a das razões de
seu

 crescim
en

to está, p
rin

cip
alm

en
-

te, no au
m

ento de su
a popu

lação. N
o

C
on

tin
en

te Eu
rop

eu
, p

or ex
em

p
lo, o

crescim
ento dos m

u
çu

lm
anos deve-se,

esp
ecialm

en
te, à su

a im
igração e ao

elevado n
ú

m
ero de n

ascim
en

tos.
O

 h
in

du
ísm

o tam
bém

 tem
 cresci-

do no m
u

ndo nu
m

 ritm
o aproxim

ado
ao au

m
en

to d
a p

op
u

lação m
u

n
d

ial.
P

ortan
to, n

ão p
od

em
os falar em

 ex
-

pan
são do h

in
du

ísm
o. Ele tem

 a su
a

p
rin

cip
al base n

a Ín
d

ia, on
d

e q
u

ase
80%

 d
as p

essoas d
izem

 ser segu
id

o-
ras desta religião. M

esm
o q

u
e o seu

crescim
en

to n
ão seja sign

ificativo, a
in

flu
ên

cia 
d

o
s 

en
sin

am
en

to
s 

d
o

h
in

du
ísm

o está presen
te n

a form
a da

N
o

v
a

 E
ra

 e n
as p

ráticas d
o

 H
a

re
K

rish
n

a. Tam
bém

 tem
 se esp

alh
ad

o

os con
ceitos e as práticas do y

oga, dos
g

u
ru

s, 
d

o
 

c
a

rm
a

, 
d

a 
m

e
d

ita
ç
ã

o
tra

n
scen

d
en

ta
l e tam

bém
 d

a cren
ça

n
a reen

carn
ação.

O
 bu

dism
o é a q

u
arta m

aior reli-
gião do m

u
n

do e os seu
s segu

idores
são m

en
os de 7%

 da popu
lação m

u
n

-
dial. O

 bu
dism

o é a religião oficial em
4 países asiáticos e está presen

te em
vários ou

tros. P
ara m

u
itos, o b

u
d

is-
m

o é m
ais u

m
a filosofia d

e vid
a d

o
qu

e propriam
en

te u
m

a religião. M
es-

m
o n

ão n
egan

d
o a ex

istên
cia d

e se-
res sobren

atu
rais, o bu

dism
o n

ão tem
u

m
a figu

ra divin
a cen

tral. Eles pres-
tam

 o seu
 cu

lto ao B
u

da h
istórico, re-

presen
tativo de Siddh

arth
a G

au
tam

a,
o seu

 fu
n

dador. O
s en

sin
am

en
tos bu

-
distas estão em

 volta da preservação
da vida, o m

odo sábio de bem
 viver,

evitan
do o m

al e m
an

ten
do a m

ode-
ração n

o seu
 com

portam
en

to.
Estam

os con
ven

cidos de qu
e a bu

s-
ca d

e u
m

 sen
tid

o p
ara a v

id
a n

em
sem

p
re en

con
tra resp

osta n
os siste-

m
as religiosos d

o m
u

n
d

o. Sh
afiq

u
e

K
esh

avjee qu
an

do escreveu
 a su

a fá-
b

u
la sob

re u
m

 rein
o on

d
e h

avia d
e

tu
do, m

en
os a con

sciên
cia de u

m
 sen

-
tido para vida, poderia estar pen

san
-

do n
este m

u
n

do on
de os sistem

as re-
ligiosos ocu

p
am

 u
m

 gran
d

e esp
aço,

reú
n

em
 m

ilh
ões de segu

idores, defen
-

d
em

 as su
as d

ou
trin

as e até lu
tam

en
tre si, m

as poderão estar deixan
do

m
u

ita gen
te sem

 u
m

 sen
tid

o p
ara a

vida. A
fin

al, as religiões são sistem
as

h
u

m
an

os, em
bora in

vocarem
 as su

as
divin

dades e terem
 deu

ses com
o seu

s
fu

n
d

ad
ores.

C
on

victos de qu
e o D

eu
s da B

íblia
n

ão está preso a u
m

 ou
 m

ais sistem
as

religiosos do m
u

n
do, crem

os qu
e a su

a
revelação u

ltrapassa todos os sistem
as

e apresenta u
m

a proposta de am
or e

de salvação, os qu
ais qu

an
do coloca-

dos em
 prática podem

 trazer u
m

 sen
-

tido para a vida.

N
o

ta
s
:

(1
)V

er Sh
afiqu

e K
esh

avjee em
 seu

livro O
 R

ei, o S
áb

io e o B
ob

o. Tem
as e

D
ebates. Lisboa. 1999

(2
)V

er n
o livro In

tercessã
o
 M

u
n

-
d

ial. M
issão H

orizon
tes. C

am
an

du
caia.

P
ágin

a 13l

F
aça M

issõ
es n

a E
u

ro
p

a
S
eja v

ocê tam
b

ém
 u

m
 m

ission
ário n

a E
u

rop
a.

A
d

ote n
ossos m

ission
ários com

 su
as ofertas e su

as orações.

S
érgio e G

láu
cia L

im
a

M
arin

ald
o
 e fam

ília

E
sp

an
h

a
P

o
rtu

g
al
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O
 E

sp
írito

 San
to

 e M
issõ

es

F
azem

os cam
p

an
h

as d
e m

issões, d
am

os estu
d

os
b

íb
licos, receb

em
os ofertas em

 d
in

h
eiro p

ara en
v
iar

ob
reiros, m

as o certo é q
u

e sem
 a op

eração d
o E

sp
írito

San
to n

ão h
á p

regação d
o E

v
an

gelh
o, n

ão h
á con

v
ersão

d
os p

ecad
ores.

m
is

s
õ

e
s
 e

m
 m

a
rc

h
a

“M
a
s re

ce
b

e
rã

o
 p

o
d

e
r q

u
a
n

d
o

 o
E

sp
írito

 S
a
n

to
 d

escer so
b

re v
o
cês, e

serão m
in

h
as testem

u
n

h
as...” (A

t 1.8a)

N
o p

rim
eiro cap

ítu
lo d

e A
tos ve-

m
os a d

eclaração d
e Jesu

s sob
re a

n
ecessid

ad
e d

os d
iscíp

u
los serem

ch
eios d

o E
sp

írito San
to p

ara q
u

e
pu

dessem
 cu

m
prir o m

andam
ento de

pregar o Evan
gelh

o até os con
fin

s da
terra. C

om
p

reen
dem

os q
u

e estas p
a-

lavras determ
in

aram
 a m

issão da Igre-
ja n

a face da terra e m
ostraram

 qu
al

o recu
rso, o p

od
er n

ecessário, p
ara

qu
e a tarefa fosse cu

m
prida.

O
 capítu

lo dois m
arca o in

ício ofi-
cial d

o p
rojeto m

ission
ário d

e D
eu

s
através de Su

a Igreja n
a face da ter-

ra, com
 a con

versão e batism
o de cer-

ca de três m
il pessoas. O

 m
om

en
to do

Pen
tecoste foi sin

gu
lar e in

com
u

m
 n

a
vida da p

rim
eira igreja. O

 ven
to im

-
petu

oso, as lín
gu

as com
o qu

e de fogo
q

u
e p

ou
saram

 sobre os discípu
los, o

en
ch

im
en

to d
o E

sp
írito San

to m
os-

tram
 qu

e D
eu

s atu
ou

 de m
an

eira so-
bren

atu
ral a fim

 de qu
e a m

en
sagem

d
o C

risto v
iv

o fosse com
p

reen
d

id
a,

com
 toda a clareza, p

or todos os ou
-

vin
tes, n

os vários id
iom

as ali rep
re-

sen
tad

os. O
 q

u
e d

everia ser ap
en

as
u

m
a festa esp

iritu
al p

ara u
m

 gru
p

o
restrito d

e 120 p
essoas, teve u

m
 al-

can
ce 

in
esp

erad
o

. 
O

 
caráter

m
issiológico do Evan

gelh
o ficou

 decla-
rado. A

 ação do Espírito San
to n

a Igre-
ja dem

on
strou

 qu
e este poder foi der-

ram
ad

o n
ão som

en
te p

ara u
m

 cu
lto

cristão ín
tim

o, para a alegria dos sal-
vos, m

as foi dado para qu
e o Evan

ge-
lh

o se espalh
asse pelo m

u
n

do por es-
ses discíp

u
los divin

am
en

te cap
acita-

d
os.Tem

os du
as realidades para en

ca-
rar fren

te a esta d
escrição. E

m
 p

ri-
m

eiro lu
gar é o fato de qu

e h
erdam

os
n

ão apen
as a salvação, m

as a respon
-

sabilidade de passar adian
te a expe-

riên
cia e a m

en
sagem

 receb
id

as. A
oração d

e Jesu
s em

 João 17.20, “M
i-

n
h

a oração n
ão é apen

as por eles. R
ogo

tam
bém

 p
or aq

u
eles q

u
e crerão em

m
im

, por m
eio da m

en
sagem

 deles...”,
d

eix
a b

em
 clara esta realid

ad
e. E

m
segu

n
d

o lu
gar, n

otam
os q

u
e h

á u
m

fo
rte 

e 
crescen

te 
p

ro
cesso

 
d

e
evan

gelização n
o B

rasil, e d
evem

os
crer qu

e isso se deve à ação do Espí-
rito San

to n
o seio d

a Igreja, p
rom

o-
ven

do u
m

 avivam
en

to, u
m

 despertar
para a evan

gelização, n
ão só n

acion
al,

m
as n

o m
u

n
do in

teiro. A
 essên

cia da
ação do Espírito San

to é trabalh
ar n

a
Igreja para qu

e ela seja cada vez m
ais

parecida com
 o seu

 Senh
or e tam

bém
fazer com

 qu
e o n

om
e de Jesu

s C
ris-

to, o Sen
h

or da Igreja, seja con
h

ecido
n

a terra.
O

 apóstolo Pau
lo, qu

ando pregava
em

 Tessalôn
ica, disse: “...o evan

gelh
o

n
ão ch

egou
 a vocês som

en
te em

 pala-
vra (logia, palavra h

u
m

an
a), m

as tam
-

b
ém

 em
 p

od
er (d

y
n

am
is, p

od
er d

e
D

eu
s), n

o Esp
írito San

to e em
 p

len
a

con
vicção. V

ocês sabem
 com

o proce-
dem

os en
tre vocês, em

 seu
 favor” (1Ts

1.5).Estam
os fren

te a u
m

 gran
de e cres-

cen
te desafio n

a evan
gelização n

acio-
n

al e m
u

n
d

ial. N
o B

rasil, ap
esar d

o

S
o

u
 

m
e

m
b

ro
 

d
e

 
ig

re
ja

 
e

d
izim

ista
. P

o
r q

u
e

 o
 n

o
m

e
 d

e
m

in
h

a
 

ig
re

ja
 

n
ã

o
 

a
p

a
re

c
e

 
n

a
lista

 
d

e
 

c
o

n
trib

u
in

te
s?

A
 C

IB
I só pu

blica os depósitos
feitos em

 su
a con

ta e m
u

itas igre-
jas con

tribu
em

 apen
as n

a con
ven

-
ção region

al. A
 regra é q

u
e cad

a
igreja deve depositar 50%

 de su
as

contribu
ições para a C

IB
I N

acional
e a ou

tra m
etade para a C

IB
I R

egi-
on

al. C
on

verse com
 o seu

 p
astor

para ver se é isso o qu
e está acon

-
tecen

d
o ou

 se a igreja realm
en

te
parou

 de en
viar su

as con
tribu

ições.

S
o

u
 

p
a

sto
r! 

A
 

ig
re

ja
 

q
u

e
p

a
sto

re
io

 
é

 
c
o

n
trib

u
in

te
 

fie
l,

m
a

s 
e

sto
u

 
triste

 
p

o
rq

u
e

 
m

u
i-

ta
s ig

re
ja

s filia
d

a
s à

 C
IB

I n
ã

o
c
o

n
trib

u
e

m
. 

P
o

r 
q

u
e

 
a

 
C

IB
I

n
ã

o
 
to

m
a

 
u

m
a

 
a

titu
d

e
?

Pastor, tam
bém

 ficam
os tristes.

N
ossa C

on
v

en
ção é m

u
ito b

oa e
ex

iste b
om

 relacion
am

en
to en

tre
pastores e igrejas. Tem

os descober-
to três razões (n

ão ju
stificáv

eis)
deste fen

ôm
en

o: H
á igrejas qu

e se
consideram

 pobres e qu
e su

a con-
tribu

ição é in
sign

ifican
te; ou

tras,
estão em

 constru
ção e ach

am
 qu

e
isso ju

stifica a n
ão con

tribu
ição; e

ex
istem

 tam
b

ém
 aq

u
elas igrejas

q
u

e ain
d

a n
ão com

p
reen

d
eram

 a
P

r. José A
ldoir Taborda

ta
b

o
rd

a
@

c
ib

i.o
rg

.b
r

S
e
c
re

tá
rio

 d
e
 M

is
s
õ
e
s

d
a
 
C

IB
I

im
portân

cia de seu
 papel n

o con
tex-

to geral. V
am

os con
tin

u
ar trab

a-
lh

an
do com

 am
or e dedicação, em

bu
sca de u

m
a m

aior in
tegração. A

m
ú

tu
a coop

eração é fu
n

d
am

en
tal,

tan
to p

ara a u
n

idade com
o p

ara a
expan

são do serviço m
ission

ário.

A
c
h

o
 

q
u

e
 

e
stá

 
fa

lta
n

d
o

 
o

r-
g

a
n

iza
ç
ã

o
. S

e
m

p
re

 d
e

p
o

sita
m

o
s

o
 d

ízim
o

, m
a

s v
á

ria
s v

e
ze

s n
ã

o
a

p
a

re
ce

 n
o

 re
la

tó
rio

. Isso
 é

 ch
a

-
to

, p
o

is co
m

o
 v

o
u

 e
x

p
lica

r p
a

ra
m

in
h

a
 

ig
re

ja
?

E
ste p

rob
lem

a é m
u

ito raro d
e

acon
tecer, p

ois o relatório é cóp
ia

do extrato ban
cário. D

ê preferên
cia

para fazer seu
s depósitos via boleto

b
an

cário
. 

E
n

v
iam

o
s 

b
o

leto
s 

d
e

dízim
os p

ara todas as igrejas cada
in

ício de an
o. Se n

ão receber, m
an

-
de u

m
 e-m

ail reclam
an

do ou
 telefo-

n
e para a C

IB
I. À

s vezes dá proble-
m

as n
o correio. Se fizer depósito n

a
boca do caixa, por favor, iden

tifiqu
e

a igreja (n
om

e e localidade da m
es-

m
a) e tam

bém
 escreva a fin

alidade
do depósito.  Se fizer depósitos em
caixa eletrônico, não podem

os iden
-

tificar. M
an

de u
m

 e-m
ail in

form
an

-
d

o. D
ep

ósitos feitos n
o ú

ltim
o d

ia
do m

ês só en
trarão n

o relatório do
m

ês segu
in

te.

gran
d

e p
rogresso d

o evan
gelh

o n
os

ú
ltim

os an
os (passam

os dos 8 m
ilh

ões
em

 1980 para 35 m
ilh

ões de evan
gé-

licos em
 2006), p

recisam
os registrar

a existên
cia de qu

ase 150 m
ilh

ões de
h

om
en

s e m
u

lh
eres q

u
e ain

d
a n

ão
conh

ecem
 a Jesu

s com
o seu

 salvador.
Fazem

os cam
p

an
h

as de m
issões, da-

m
os estu

dos bíblicos, recebem
os ofer-

tas em
 din

h
eiro para en

viar obreiros,
m

as o certo é qu
e sem

 a operação do
E

sp
írito San

to n
ão h

á p
regação d

o
Evan

gelh
o, n

ão h
á con

versão dos pe-
cadores. É u

rgen
te q

u
e a Igreja bu

s-
q

u
e cada vez m

ais a ex
p

eriên
cia do

Esp
írito San

to, p
ois é Ele q

u
em

 con
-

vence o h
om

em
 do pecado, da ju

stiça
e do ju

ízo e opera o n
ovo n

ascim
en

to.
S

em
 

a 
açã

o
 

d
o

 
E

sp
írito

 
S

an
to

 
a

evan
gelização n

ão passaria de apolo-
gia h

u
m

an
a, de palavras lan

çadas ao
ven

to, sem
 verdadeira tran

sform
ação

do in
dividu

o pecador.
Em

 plen
o m

ês de m
issões, a ên

fa-
se é: “en

ch
ei-vos do Espírito”. H

aven
-

do u
m

 derram
am

en
to do Espírito San

-
to n

a su
a vida e n

a vida de su
a igreja,

certam
en

te o resu
ltad

o será m
aior

en
volvim

en
to evan

gelístico, m
ais co-

op
eração m

ission
ária, m

ais am
or en

-
tre os irm

ãos. V
ejo m

ilh
ões de perdi-

dos n
o B

rasil e em
 ou

tras p
artes do

glo
b

o
. V

ejo
 m

u
ita terra p

ara ser
sem

eada e tam
bém

 m
u

ito fru
to a ser

colh
ido. P

recisam
os au

m
en

tar n
ossa

parceria, n
a u

n
ção do Espírito San

to,
para cu

m
prirm

os a gran
de com

issão.
Podem

os dizer, com
 certeza, qu

e o ser-
v

iço m
ission

ário é u
m

 trab
alh

o em
eq

u
ip

e, en
tre o E

sp
írito San

to q
u

e
capacita e transform

a, e o h
om

em
 qu

e
prega o Evan

gelh
o tran

sform
ador e a

igreja, represen
tan

te de C
risto, com

o
en

viad
ora.

P
recisam

os estar ju
n

tos. O
 n

ú
m

e-
ro dos “sem

 religião” cresceu
 50%

 n
os

ú
ltim

os an
os. Esse dado ch

ega a ser
assu

stad
or e d

esafiad
or. O

n
d

e estão
aq

u
eles q

u
e estão d

isp
ostos a d

ar a
vida pela evan

gelização?
C

om
o den

om
in

ação, tem
os coloca-

do as m
ãos n

o arado e agora n
ão po-

d
em

os m
ais p

arar. Tem
os q

u
e p

ros-
segu

ir, ju
n

tan
do todas as n

ossas for-
ças. D

avid
 Livin

gston
e d

isse: “Irei a
qu

alqu
er lu

gar, con
tan

to qu
e seja para

a fren
te”.
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A
n

ísia M
aria d

e Jesu
s B

rito
*08/

05/
1926 - †16/

06/
2008

in
 m

e
m

o
ria

m

N
o d

ia 16 d
e ju

n
h

o, p
artiu

 p
ara

estar com
 Sen

h
or a am

a-
d

a irm
ã A

n
ísia M

aria d
e

Jesu
s 

B
rito

. 
A

n
ísia

 
fo

i
m

em
bro fu

n
dador da Igre-

ja B
atista Filadélfia em

 Po-
voado Lim

eira, distrito de
V

itória da C
on

qu
ista, B

A
.

A
n

ísia era fiel n
os dízim

os
e n

as ofertas m
ission

árias,
aju

d
ou

 n
a con

stru
ção d

o
n

ovo tem
p

lo e freq
ü

en
ta-

va regu
larm

en
te os cu

ltos

“A
q

u
ele q

u
e crê em

 m
im

, ain
d

a q
u

e m
orra, v

iv
erá.” (Jo 11,25b)

de edificação e evan
gelização.

F
o

i u
m

a m
u

lh
er p

ersev
eran

te,
o

ran
d

o
 e p

regan
d

o
 o

Evan
gelh

o para o espo-
so du

ran
te 62 an

os, es-
forço qu

e resu
ltou

 a con
-

versão dele para C
risto.

O
 nosso desejo é qu

e
o Sen

h
or D

eu
s con

forte
toda a fam

ília.

P
r. 

P
a

u
lo

 
Jo

rg
e

B
ra

n
d

ã
o

 
D

u
tra

N
o dia 30 de ju

lh
o fa-

leceu
 o irm

ão G
ervásio,

deixan
do a esposa, os 17

filh
os casad

os e 40 n
e-

tos e bisn
etos. Esta gran

-
d

e fam
ília, d

e 125 p
es-

soas, foi evan
gelizada e

gan
h

a p
ara C

risto atra-
vés da IB

I Filadélfia em
V

itó
ria d

a C
o

n
q

u
ista,

B
A

.

O
 pastor Pau

lo Jorge
p

regou
 e orou

 d
u

ran
te

3
2

 an
os p

ela salv
ação

do seu
 p

ai, q
u

e se con
-

verteu
 10 dias an

tes de
p

artir.

P
r. 

P
a

u
lo

 
Jo

rg
e

B
ra

n
d

ã
o

 
D

u
tra

G
ervásio

 Q
u

eiro
z D

u
tra

*30/
08/

1920 - †30/
07/

2008
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fe
rm

a
ta

P
r. Leif E

kström
m

e
k
s
tro

m
@

u
o
l.c

o
m

.b
r

G
o

m
erG

ostaria de agradecer as su
as ora-

ções em
 favor da saú

de da N
elm

a,
ela se en

con
tra em

 casa e com
 algu

-
m

a m
elh

ora. Ten
h

o falado com
 ela

e recebi, tam
bém

, a in
form

ação de
u

m
a jovem

 qu
e a está acom

panh
an-

d
o, ch

am
ad

a Líd
ia. A

 h
em

orragia
está sen

do con
trolada, porém

 ela se
encontra m

u
ito fraca e com

 febre, a
m

éd
ica a orien

tou
 q

u
e ficasse em

re
p

o
u

so
 a

b
so

lu
to d

u
ran

te 15 d
ias,

qu
an

do ela irá retorn
ar n

ovam
en

te
para o h

ospital para saber o resu
l-

tado fin
al do exam

e. N
elm

a roga as
su

as orações em
 favor desse exam

e
para qu

e o resu
ltado possa ser n

e-
gativo e qu

e o Sen
h

or possa lh
e dar

vitória. O
rem

 tam
bém

 com
 relação

ao seu
 em

ocion
al, p

ois fazem
 ap

e-
n

as 3 m
eses qu

e ela retorn
ou

 à Ín
-

dia (país do seu
 coração) e segu

n
do

o con
selh

o dos seu
s líderes e am

i-
gos n

a Ín
d

ia, ela d
eve retorn

ar ao
B

rasil para se tratar, pois lá, ela terá
o acon

ch
ego da su

a igreja, am
igos e

fam
ília. O

rem
 para qu

e o n
osso D

eu
s

p
rov

id
en

cie o m
elh

or m
éd

ico e o
m

elh
or h

osp
ital p

ra ela. Q
u

e ela,
n

esse m
om

en
to, p

ossa, acim
a d

e
qu

alqu
er coisa ou

 en
ferm

idade, ex-
p

erim
en

tar de u
m

a form
a esp

ecial
o cu

idado e o am
or do n

osso D
eu

s.
E

stam
os p

rocu
ran

d
o d

ar a m
e-

lh
or aten

ção p
ossív

el ao assu
n

to,
m

as p
ed

im
os q

u
e n

os aju
d

em
 em

oração, pois esta serva de D
eu

s tem
m

u
ito am

or por aqu
ele povo. 

 
P

r. 
Jo

sé
 

A
ld

o
ir 

T
a

b
o

rd
a

N
o
tícias d

a N
u

b
in

elm
a

Existem
 person

agen
s bíblicos qu

e,
creio eu

, gan
h

aram
 u

m
a m

á fam
a por

conta de não com
preenderm

os o con-
tex

to h
istórico e social em

 q
u

e vivi-
am

. U
m

 destes é a m
u

lh
er de O

seías,
G

om
er, freq

ü
en

tem
en

te v
ista com

o
p

rostitu
ta e in

fiel. O
 casam

en
to d

o
p

rofeta com
 esta m

u
lh

er é u
sad

o
com

o ilu
stração p

ara a situ
ação em

qu
e o povo de Israel se en

con
tra. D

es-
de cedo n

o A
n

tigo Testam
en

to a rela-
ção en

tre o Sen
h

or e seu
 povo é n

ar-
rad

a com
o u

m
 m

atrim
ôn

io n
o q

u
al

D
eu

s é o n
oivo e Israel a n

oiva. Esta
m

esm
a figu

ra se repete n
o N

ovo Tes-
tam

en
to sen

do qu
e é a Igreja qu

e ocu
-

pa o lu
gar da n

oiva. A
 adoração a ou

-
tros deu

ses – idolatria – é vista com
o

in
fidelidade, adu

ltério  e até m
esm

o
prostitu

ição. N
ão são pou

cas às vezes
em

 q
u

e os p
rofetas ch

am
am

 a aten
-

ção de govern
an

tes e do povo dizen
-

do qu
e estes têm

 traído seu
 “m

arido”,
p

ratican
d

o a id
olatria, ch

am
ad

a d
e

adu
ltério. O

 p
rofeta O

séias recebe a
d

u
ra m

issão d
e casar com

 u
m

a m
u

-
lh

er qu
e n

ão lh
e seria fiel para assim

exem
plificar os sen

tim
en

tos de D
eu

s.
O

 ex
em

p
lo é m

arcan
te, claro e con

-
tu

n
d

en
te.

O
 qu

e pou
cos sabem

, no entanto, é
q

u
e G

om
er p

rov
av

elm
en

te n
ão era

u
m

a m
u

lh
er sim

p
lesm

en
te in

fiel ou
qu

e estivesse se prostitu
in

do. N
aqu

e-
le tem

po u
m

a das religiões predom
i-

n
an

tes era a d
a fertilid

ad
e, cu

ja d
i-

vin
dade era B

aal, cu
jo n

om
e sign

ifica
“sen

h
or, patrão ou

 don
o”. D

izia-se qu
e

este deu
s B

aal tin
h

a o p
oder de tra-

zer a fertilidade sobre a terra, os an
i-

m
ais e as pessoas. Era freqü

en
te qu

e
os p

ais v
en

d
essem

 su
as filh

as aos
tem

plos de B
aal, assim

 com
o era co-

m
u

m
 m

en
in

as serem
 rou

b
ad

as d
e

su
as ald

eias e levad
as p

ara “servir”
n

este m
esm

o tem
plo. A

s m
oças pros-

titu
ídas recebiam

 em
 troca pão e rou

-
pa, qu

e era u
m

 m
eio para as fam

ílias

p
ob

res sob
rev

iv
erem

, fazen
d

o com
qu

e se torn
assem

 etern
am

en
te deve-

doras aos seu
s “ben

feitores”.
G

om
er, portan

to, n
ão tin

h
a escolh

i-
do su

a form
a de viver, n

em
 tin

h
a con

-
d

ições d
e m

u
d

ar d
e vid

a p
or con

ta
p

róp
ria. P

odem
os observar q

u
e m

es-
m

o após se casar com
 O

seías, G
om

er
é obrigada a retorn

ar ao tem
plo e se

prostitu
ir n

ovam
en

te. É som
en

te após
o p

agam
en

to d
e u

m
a con

sid
eráv

el
som

a em
 d

in
h

eiro q
u

e O
seías p

od
e

ter su
a esp

osa som
en

te p
ara si (O

s
3.2).In

felizm
en

te, O
seías n

ão fala ape-

n
as d

e u
m

a realid
ad

e em
 Israel h

á
m

ais de 2700 an
os. Ele fala sobre os

n
ossos d

ias. G
om

er ain
d

a sofre n
as

m
ãos dos seu

s “don
os” em

 m
u

itas de
n

ossas cidades brasileiras e n
o m

u
n

-

d
o.E

m
 2

0
0

7
, o U

N
IC

E
F (Fu

n
d

o d
as

N
ações U

n
id

as p
ara a In

fân
cia) lan

-
çou

 u
m

 relatório n
o qu

al afirm
a qu

e
até dois m

ilh
ões de m

en
in

os e m
en

i-
n

as são vítim
as da exploração sexu

al
com

ercial p
or an

o. N
este m

esm
o re-

latório h
á u

m
 dado estarrecedor on

de

se lê qu
e n

o B
rasil, se calcu

la qu
e exis-

tem
 500 m

il m
en

ores ex
p

lorad
os e

q
u

e cerca d
e 20%

 d
a ex

p
loração se-

xu
al in

fan
til é p

rotagon
izada p

or tu
-

ristas e estran
geiros, o ch

am
ado “tu

-
rism

o sexu
al”. Em

 2004, a C
PI da Pros-

titu
ição In

fan
til in

diciou
 250 pessoas

em
 tod

o o p
aís. A

 lista d
e acu

sad
os

de exploração sexu
al de m

en
ores in

-
clu

iu
 20 políticos, qu

atro ju
ízes, três

p
astores evan

gélicos e d
ois p

ais-d
e-

san
to.
O

 problem
a é h

oje endêm
ico, pre-

sen
te em

 todo lu
gar e, aparen

tem
en

-
te sem

 solu
ção. A

 prostitu
ição é, por

m
u

itos, aceita e d
aí p

ara aceitar a
p

rostitu
ição in

fan
til e a escrav

id
ão

sexu
al o passo é pequ

en
o. C

om
o Igre-

ja do Sen
h

or n
ão basta qu

e proteste-
m

os e digam
os q

u
e isto é p

ecado. É
p

reciso
 agir. É

 p
reciso

 d
eb

ater e
con

scien
tizar. A

 Igreja Evan
gélica está

presente em
 todos os cantos de nosso

país, até o m
ais rem

oto rin
cão. O

 qu
e

ela faz p
ara m

u
d

ar esta triste reali-
dade? Será qu

e n
ão vê, n

ão ou
ve ou

n
ão tem

 coragem
 de falar?

O
s tem

plos de B
aal de h

oje podem
ter ou

tros n
om

es, m
as con

tin
u

am
 exis-

tin
d

o. E
 G

om
er con

tin
u

a escrava, à
espera de algu

ém
 qu

e a liberte.

sto
ck

x
p

e
rt
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M
issõ

es, u
m

a tarefa extrao
rd

in
ária!

A
 Igreja n

ão tem
 u

m
a m

issão; a Igreja é u
m

a m
issão”

“V
ocês, p

orém
, são geração eleita, sacerd

ócio real, n
ação san

ta, p
ov

o ex
clu

siv
o d

e D
eu

s, p
ara an

u
n

ciar as gran
d

ezas d
aq

u
ele q

u
e os ch

a-
m

ou
 d

as trev
as p

ara a su
a m

arav
ilh

osa lu
z.” ( 1

P
e 2

.9
).

(A
 propósito do m

ês de setem
bro, época em

 qu
e os B

atistas In
depen

den
tes reforçam

 o seu
 em

pen
h

o pela obra m
ission

ária)

va
m

o
s
 re

fle
tir

N
os m

ais diferen
tes ram

os de ati-
vid

ad
es h

u
m

an
as, as p

essoas costu
-

m
am

 receber tarefas a serem
 cu

m
pri-

das. Q
u

e é u
m

a tarefa? O
 dicion

ário
respon

de: “U
m

 trabalh
o qu

e se deve
con

clu
ir n

u
m

 d
eterm

in
ad

o p
razo”.

Esta defin
ição, cu

rta e precisa, aplica-
da ao n

osso tem
a, já n

os dá u
m

a boa
idéia in

icial. M
issões, com

o tarefa qu
e

n
os é im

p
osta p

elo Sen
h

or, é traba-
lh

o, m
u

ito trabalh
o (com

o Jesu
s m

es-
m

o diz: “R
ogai ao Sen

h
or da Seara qu

e
en

vie trabalh
adores...”). É u

m
a tarefa

m
u

ito esp
ecial, ex

traord
in

ária! P
or

qu
e extraordin

ária? En
tre ou

tras res-
postas, podem

os m
en

cion
ar três:

1
- 

P
o

r 
su

a
 

n
a

tu
re

za
 

e
 

p
ro

p
ó

-
sito

. T
rata-se d

e u
m

a tarefa d
iv

in
a.

A
 Igreja, ao fazer m

issões, está debai-
xo de u

m
a ordem

 da parte de D
eu

s.
Isto en

volve os pen
sam

en
tos de D

eu
s,

os sen
tim

en
tos d

e D
eu

s (seu
 am

or,
su

a m
isericórdia); seu

 poder, su
a von

-
tade e todo o seu

 divin
o plan

ejam
en

-
to para a salvação do m

u
n

do (Is 43.11-
12; Jo 20.21). Isto tem

 a v
er com

 a
eleição, o ch

am
ado de D

eu
s para o seu

p
ov

o torn
ar-se Seu

 m
en

sageiro ( Is
43.1; Jo 15.16; I Pe 2.9).

2
 

- 
P

e
la

 
c
a

p
a

c
ita

ç
ã

o
 

e
sp

e
c
ia

l
q

u
e

 é
 d

a
d

a
 à

 Ig
re

ja
. Isto q

u
er d

i-
zer: os cren

tes receb
em

 u
m

 revesti-
m

en
to, u

m
a m

u
n

ição espiritu
al. E con

-
vém

 m
en

cion
ar algu

n
s asp

ectos des-
sa cap

acitação/revestim
en

to:
A

. É
 a m

u
n

ição d
a P

alav
ra (1C

o

2.1-5; Jr 23.29). A
 Igreja tem

 a tarefa
de pregar a m

en
sagem

 do Evan
gelh

o,
a clara, b

oa e p
od

erosa P
alav

ra d
e

D
eu

s (H
b 4,12).  Q

u
alqu

er ilu
stração

ap
rop

riada, h
istória ou

 ep
isódio q

u
e

v
en

h
a con

firm
ar a P

alav
ra - isso é

aceitável; m
as n

ada su
bstitu

i a P
ala-

vra, p
ois ela é su

ficien
te e p

oderosa
em

 si m
esm

a!
B

. É u
m

a capacitação com
 dons so-

bren
atu

rais. D
eu

s tem
 equ

ipado o ser
h

u
m

an
o com

 os  assim
 ch

am
ad

os
“don

s n
atu

rais”. U
m

a pessoa n
ão pre-

cisa ser cren
te p

ara ser in
teligen

te

(n
ão se fala, aqu

i, de ser sábio, isto é
ou

tra coisa). H
á m

u
itos in

crédu
los, e

até m
esm

o ateu
s, qu

e são talen
tosos.

E
 

é 
claro

, 
q

u
an

d
o

 
u

m
a 

p
esso

a
talen

tosa  se con
verte ao Sen

h
or, cer-

tam
en

te seu
s talen

tos vão se  torn
ar

u
m

a gran
d

e b
ên

ção n
as m

ãos  d
e

D
eu

s. M
as - e isso é determ

in
an

te n
a

execu
ção da tarefa m

ission
ária -, don

s
n

atu
rais ain

d
a n

ão são su
ficien

tes
para este m

ister. A
qu

i é preciso algo
m

ais: o revestim
en

to do Espírito San
-

to (A
t 1.8; 1C

o 2.12-13).

3
-P

e
lo

 
re

su
lta

d
o

 
q

u
e

 
se

 
p

o
d

e
e
sp

e
ra

r. “M
issões” traz resu

ltad
os.

“...ela (a Palavra de D
eu

s) n
ão voltará

p
ara m

im
 vazia”(Is 55.10-11). Trata-

se d
e u

m
 resu

ltad
o d

e q
u

alid
ad

e: o
ser h

u
m

an
o é restau

rad
o, p

ois esta-
v

a p
erd

id
o, m

orto; m
as agora, em

C
risto, foi ach

ado, com
prado de volta

para D
eu

s (Lc 15.32; A
p 5.9; 1C

o 6.20).
M

as tam
b

ém
 será u

m
 resu

ltad
o d

e
q

u
an

tid
ad

e: a m
u

ltid
ão d

os salv
os

será m
u

ito gran
de (A

p 5.9-10; 7.9-10).
Lou

vado seja o Sen
h

or das M
issões!

C
on

clu
in

do n
ossa breve reflex

ão,
só n

os resta ex
clam

ar: vam
os reali-

zar a tarefa m
ission

ária! V
ale a pen

a
obedecer, pois, além

 da bênção da obe-
diên

cia, h
averá a alegria da colh

eita
(Jo 4.36).

V
ocê, am

igo leitor, q
u

e é cristão,
já está en

gajado n
essa tarefa tão ex-

traordin
ária, qu

e tem
 a ver com

 o pla-
n

o de D
eu

s p
ara salvar o m

u
n

do in
-

teiro? Todo cristão, in
dividu

alm
en

te,
e a igreja toda, com

o agên
cia do R

ei-
n

o d
e D

eu
s, con

stitu
em

 o elem
en

to
h

u
m

an
o p

ara a ex
ecu

ção d
a tarefa

m
ission

ária. N
a verd

ad
e, é com

o al-
gu

ém
 disse: “ A

 Igreja n
ão tem

 u
m

a
m

issão; a Igreja é u
m

a m
issão”!

P
r. José T. R

. Lim
a

p
a
s
to

r.lim
a
@

h
o
tm

a
il.c

o
m

P
a
s
to

r c
o
n
fe

re
n
c
is

ta
d
a
 C

IB
IE

R
G

S

P
resid

en
te d

a U
M

B
I e P

asto
r C

o
n

feren
cista d

a C
IB

IE
R

G
S em

 G
u

aíb
a

P
r. P

au
lo

 G
io

van
i F

erreira P
ereira

C
orrespondente

En
tre os dias 26, 27 e 28 de ju

lh
o,

a Igreja B
atista B

etel em
 G

u
aíba, R

S,
p

or ocasião d
e u

m
a cam

p
an

h
a d

e
evan

gelism
o e avivam

en
to, teve a ale-

gria de receber o presiden
te da U

M
B

I,
pastor Jack

son
 Jean

 Silva.
O

 tem
p

lo estev
e lotad

o n
os três

dias. Foram
 n

oites m
arcan

tes para a
igreja, n

a q
u

al o
 p

r. Jack
so

n
 fo

i,
gran

d
em

en
te, u

sad
o

 p
o

r D
eu

s n
a

m
in

istração da Su
a Palavra.

D
esejam

os ao pastor Jack
son

 q
u

e

D
eu

s aben
çoe, ricam

en
te, su

a vida e
su

a fam
ília, bem

 com
o o seu

 m
in

isté-
rio pastoral e presidên

cia da U
M

B
I.

N
o dia 10 de agosto, foi a vez de a

igreja receb
er o p

astor José T
om

az
R

odrigu
es Lim

a, pastor e con
feren

cis-
ta da C

IB
IER

G
S, e secretário da C

IB
I,

ju
n

tam
en

te com
 a su

a esp
osa, irm

ã
N

ayr.
Em

 fu
n

ção da com
em

oração p
elo

dia dos pais, tivem
os u

m
 m

om
en

to de
h

om
en

agen
s aos p

ais p
elos filh

os e
pelas esposas. A

 program
ação teve in

i-
cio às 17 h

oras, com
 coreografia, h

i-
n

os e u
m

a m
en

sagem
, segu

ida de u
m

lan
ch

e qu
e foi servido a todos os pais

P
r. Jack

son
 m

in
istran

d
o a P

alav
ra

d
e D

eu
s

p
elos filh

os. O
 en

cerram
en

to se deu
com

 o cu
lto da n

oite, n
a qu

al o pastor
José Lim

a m
in

istrou
 a Palavra do Se-

n
h

or aos pais e dem
ais presen

tes. Foi
u

m
a n

oite ab
en

çoad
a p

elo Sen
h

or,
qu

e con
tou

 com
 a in

tercessão dos fi-
lh

os e das esposas, pelos pais.
Q

u
e D

eu
s con

ceda sabedoria e gra-
ça para todos os pais edu

carem
 os fi-

lh
os n

o tem
or do Sen

h
or, dan

do exem
-

plo de vida, para qu
e eles an

dem
 n

os
cam

in
h

os do Sen
h

or, u
m

a vez qu
e a

respon
sabilidade é gran

de, por se tra-
tar da h

eran
ça do Sen

h
or.

w
w

w
.cib

i.o
rg.b

r
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P
elo

 4
o an

o
 co

n
secu

tivo
, evan

gélico
s o

rgan
izam

 festa d
e

an
iversário

 d
e A

racatu
E

liseu
 L

im
a

C
orrespondente

N
o dia 12 de ju

lh
o, m

ais u
m

a vez,
igrejas evan

gélicas se u
n

iram
 para or-

gan
izar a festa de an

iversário da ci-
dade de A

racatu
, B

A
. U

m
a festa qu

e
h

á q
u

atro an
os é organ

izad
a p

elos
evan

gélicos e cu
ja d

ata é escolh
id

a
pela própria prefeitu

ra da cidade qu
e,

além
 d

e ap
o

iar o
ev

en
to

, 
p

articip
a

com
 todo o in

vesti-
m

en
to. A

s igrejas
B

atista 
In

d
ep

en
-

den
te Filadélfia, 1ª

Igreja B
atista e d

o
E

v
a

n
g

e
l

h
o

Q
u

ad
ran

gu
lar 

se
ab

raçaram
 

p
ara

p
rom

ov
er o m

aior
ev

en
to ev

an
gélico

do su
doeste baian

o.
O

 even
to com

e-
çou

 com
 o agito da

B
an

d
a 

P
len

itu
d

e,
u

m
a banda interdenom

inacional com
-

p
osta p

or q
u

atro jo-
v

en
s d

a cid
ad

e d
e

A
racatu

 –
 sim

p
les-

m
en

te d
em

ais! S
e-

gu
iu

 com
 u

m
 “b

ate-
p

ap
o” d

escon
traíd

o
com

 os pastores João
B

atista d
e Lim

a (B
a-

tista In
d

ep
en

d
en

te
Filadélfia), Sebastião
R

olim
 (B

atista B
rasi-

leira) e Jairo (Evan
-

g
e

l
h

o
Q

u
ad

ran
gu

lar). E
m

segu
ida, cada igreja

tev
e 

1
5

 
m

in
u

to
s

p
ara h

om
en

agear a cidade. O
 M

in
is-

tério A
rte e Projeto Sem

ear da Igreja
B

atista In
depen

den
te u

sou
 esse tem

-

P
articip

ação d
o A

rte e P
rojeto S

em
ear, d

a Igreja
B

a
tista

 In
d

ep
en

d
en

te, a
b

rilh
a
n

ta
n

d
o
 o

 ev
en

to

P
aricip

ação con
tagian

te d
e N

ív
ea

S
o
a
res

D
ia d

o
s p

ais n
a IB

I B
o

as N
o

vas em
 B

rasília

T
h

aís M
ilis d

e A
lm

eid
a L

im
a

C
orrespondente

N
o d

ia 1
0

 d
e agosto, a IB

I B
oas

N
ovas em

 B
rasília, D

F, dirigida pelo o
p

astor A
p

olin
ário Lim

a d
e O

liveira,
com

em
orou

 o dia dos pais. O
 cu

lto foi
dirigido pela m

ocidade da igreja. H
ou

-
ve u

m
 jogral e u

m
a peça teatral, além

d
a m

en
sagem

 d
a P

alav
ra d

e D
eu

s,
trazida pelo presbítero Lau

ro, da Igre-
ja A

ssem
b

léia d
e D

eu
s, q

u
e estav

a
acom

pan
h

ado de su
a esposa Zilm

a.
E

stiv
eram

 p
resen

tes v
ários v

isi-
tan

tes. F
oi u

m
 cu

lto m
arav

ilh
oso,

ab
en

çoad
o e com

 m
u

ita ad
oração a

D
eu

s, qu
e é belo em

 su
a san

tidade.

Q
u

e o Sen
h

or con
tin

u
e n

os aben
-

çoan
d

o, d
an

d
o sab

ed
oria aos p

ais
p

ara edu
carem

 os seu
s filh

os, e q
u

e
tod

os n
ós cresçam

os em
 estatu

ra e
graça dian

te do Sen
h

or.

P
r. A

p
olin

ário ju
n

to com
 os p

ais
h

o
m

en
a
g
ea

d
o
s

G
ru

p
o d

e jov
en

s ju
n

to com
 P

b
.

L
a
u

ro

A
 Ele seja a h

on
ra, a glória e o lou

-
vor para todo sem

pre!

N
os d

ias 30 e 31 d
e m

aio, n
a

C
on

gregação da Igreja Evan
gélica

B
atista B

etel de N
ovo H

am
bu

rgo,
R

S, localizad
a n

a V
ila G

rin
s, n

o
m

u
n

icípio de N
ovo H

am
bu

rgo, re-
alizou

-se cu
lto em

 com
em

oração
aos 36 anos de fu

ndação.
N

o dia 30, esteve presen
te, m

i-
n

istran
do a Palavra de D

eu
s, o pas-

tor A
n

ton
io Silv

a d
a cid

ad
e d

e
G

ravataí, R
S, e n

o dia 31, o pastor
João B

atista, d
a Igreja B

atista d
e

Esteio, R
S. A

lém
 disso, o lou

vor ao
Sen

h
or flu

iu
 através da con

du
ção

dos irm
ãos da igreja local e con

vi-
d

ad
os.

O
 pastor M

arcelin
o M

artin
s C

or-
reia tem

 d
irigid

o o trabalh
o com

en
tu

siasm
o, d

in
am

ism
o e alegria

n
o Sen

h
or.

G
lória a D

eu
s, porqu

e até aqu
i

Ele têm
 n

os aju
dado!

M
au

ri A
d

em
ir C

o
elh

o
C

orrespondente

F
e
sta e

m
 N

o
vo

H
am

b
u

rg
o

p
o p

ara ab
rilh

an
tar

o ev
en

to com
 u

m
a

ex
celen

te p
rod

u
ção

teatral e coreográfi-
ca.O

 ev
en

to q
u

e já
tev

e a p
articip

ação
d

as can
to

ras M
ara

M
arav

ilh
a 

(2
0

0
5

),
C

assian
e (2

0
0

6
), e

C
ris D

u
ran

 (2
0

0
7

),
desta vez contou

 com
a 

p
articip

ação
 

d
e

N
ív

ea 
S

o
ares, 

d
a

Igreja 
B

atista 
d

a
L

ago
in

h
a, em

 B
elo

H
orizon

te. M
G

, q
u

e
su

biu
 ao p

alco p
ara

m
ais du

as h
oras de program

ação. Per-
to d

o fim
, em

 clim
a d

e d
esp

ed
id

a e
d

e q
u

ero m
ais, o p

ú
blico ad

orava a

D
eu

s e se derram
ava ao som

 da m
ú

-
sica “R

ein
a Sobre M

im
”.

N
o m

esm
o dia, aconteceu

 o prim
ei-

ro dia de A
ção Social C

ristã, tam
bém

prom
ovido pelas igrejas evan

gélicas.
N

a ocasião foram
 oferecid

os, gratu
i-

tam
en

te, vários serviços, en
tre eles o

d
e orien

tação sobre a saú
d

e d
a m

u
-

lh
er, 

co
n

su
lta

 
m

éd
ica

, 
teste 

d
e

glicem
ia, escova, corte de cabelo, ofi-

cin
as 

d
e 

m
ú

sica 
e 

can
to

 
p

ara
in

ician
tes.

Q
u

e o Sen
h

or seja en
gran

d
ecid

o
em

 tu
do o qu

e fizerm
os!

B
a
n

d
a

P
len

itu
d

e,
ab

riu
 o

 ev
en

to
e agitou

 o
p

ú
b

lico

P
ú

b
lico q

u
e com

p
areceu

 p
ara o

a
n

iv
ersá

rio
 d

e A
ra

ca
tu
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En
tre os dias 29 de ju

lh
o e 1° de

agosto, realizou
-se, n

a cidade de N
ova

Petrópolis, R
S, o retiro de obreiros da

U
n

ião dos M
in

istros
B

atistas 
In

d
ep

en
-

den
tes do R

io G
ran

-
d

e 
d

o
 

S
u

l
(U

M
B

IE
R

G
S), sob

 o
tem

a “P
astorean

d
o

h
oje”.

O
 preletor oficial

do even
to foi o pas-

tor Jack
son

 Jean
 Sil-

v
a, p

resid
en

te d
a

U
M

B
I, 

q
u

e 
fo

i,
gran

d
em

en
te, u

sa-
do p

or D
eu

s p
ara aben

çoar os 68 ir-
m

ãos q
u

e estiveram
 p

resen
tes.

Foram
 dias de ren

ovação espiritu
-

al e de com
u

n
h

ão. A
 presen

ça do Es-
pírito San

to foi m
arcan

te em
 todos os

m
om

en
tos.

D
estacam

os a organização do even-
to pelo belo local e a participação dos
pastores com

 su
as esposas.

E
stiv

eram
, tam

b
ém

, p
resen

tes a
pastora R

osa M
aria V

aladão, presiden
-

te da C
IB

IER
G

S, o pastor José Th
om

az
R

odrigu
es Lim

a, pastor e con
feren

cis-
ta da C

IB
IER

G
S, a pastora M

aria C
eli

T
ab

ord
a, p

resid
en

te d
a M

O
B

I e a

Evan
gelista A

liozilm
a R

ez V
ascon

ce-
los, presiden

te do D
EFSU

L.
N

a ocasião, tam
bém

, foi realizada
a A

ssem
bléia G

eral da U
M

B
IER

G
S, n

a
q

u
al fo

i reeleita p
ara o

 p
ró

x
im

o
biên

io toda a diretoria do biên
io an

-
terior, fican

do assim
 con

stitu
ída: pre-

siden
te - pr. M

ario A
n

ton
io A

m
brósio

O
reste, vice-presiden

te – pr. A
dail O

li-

veira do N
ascim

en
to, secretário – pr.

Pau
lo G

iovan
i Ferreira Pereira, tesou

-
reiro – p

r. João B
atista Fortu

n
ato da

Silva e su
p

len
te geral – p

r. A
n

ton
io

José Sou
za da Silva.

A
p

ós a eleição, foi d
ad

a p
osse à

n
o

v
a d

ireto
ria, atrav

és d
o

 p
asto

r
Jack

son
.

O
 retiro tam

bém
 contou

 com
 o re-

ceb
im

en
to

 n
a O

rd
em

 d
o

s irm
ão

s
A

lb
erto C

assim
iro C

alm
on

, E
ljoen

ai
W

ildem
an

n
, Sidn

ei A
raú

jo R
odrigu

es,
Laércio Pau

lo da Silva, En
edin

o R
eis

d
e S

o
u

za, R
o

m
eu

 R
o

h
d

e e N
ild

o
A

ssm
an

n
 p

or terem
 sidos orden

ados
ao M

in
istério da Palavra e, por tran

s-
ferên

cia, os irm
ãos W

aldir R
odrigu

es
e M

arn
i M

ittelstad.
A

 d
iretoria, ju

n
tam

en
te com

 os
p

resen
tes, in

terce-
deu

 pelos m
ission

á-
rios q

u
e em

 b
reve

d
eix

arão
 

o
 

p
aís

ru
m

o ao cam
po m

is-
sion

ário: Sérgio R
e-

n
ato Lim

a e fam
ília,

qu
e irão para Portu

-
gal 

e 
M

arin
ald

o
R

odrigu
es M

aciel e
fam

ília 
q

u
e 

irão
p

ara Esp
an

h
a.

O
 p

residen
te da

U
M

B
IE

R
G

S, p
astor

M
ario

 
A

n
to

n
io

A
m

brosio O
reste, ju

n
tam

en
te com

 a
diretoria, agradece a todos qu

e parti-
ciparam

 e cooperaram
 para qu

e este
even

to, m
ais u

m
a vez, fosse realiza-

do com
 êxito.

Q
u

e D
eu

s abençoe nossa U
M

B
I. A

Ele toda h
on

ra.

U
M

B
IE

R
G

S realiza retiro
P

r. P
au

lo
 G

io
van

i F
erreira P

ereira
C

orrespondente

D
iretoria (d

a esq
. p

ara a d
ir.): p

astores P
au

lo G
iov

an
i,

João B
atista,  A

n
ton

io J. d
a S

ilv
a, A

d
ail O

. d
o

N
ascim

en
to, M

ario A
. A

. O
reste

M
om

en
to d

e ad
oração d

u
ran

te o retiro d
a U

M
B

IE
R

G
S

P
r. Joaq

u
im

 C
ru

z oran
d

o p
ela irm

ã M
aria J. A

.
S
am

p
aio n

o m
om

en
to d

e con
sagração

C
o

n
sagração

 ao
 M

in
istério

 d
a

P
alavra em

 B
ru

m
ad

o

P
r. Jo

sé N
ilto

n
 S

am
paio

 R
ib

eiro
C

orrespondente

N
o dia 4 de ju

lh
o, n

a IB
I U

n
ida de

B
ru

m
ado, B

A
, foi realizado u

m
 cu

lto
d

e con
sagração ao

M
in

istério da P
ala-

vra  da  irm
ã  M

a-
ria 

Jo
sé 

A
ragão

Sam
p

aio.
Foi u

m
 m

om
en

-
to de m

u
ita alegria.

E
stiv

eram
 p

resen
-

tes m
ais de 80%

 dos
pastores e obreiros
d

a C
IB

ISB
A

, acom
-

p
an

h
ados das su

as
resp

ectiv
as esp

o
-

sas, além
 de m

u
itos

visitan
tes e o p

as-
tor Joaq

u
im

 C
ru

z,
cu

ja p
articip

ação
m

ostrou
 qu

e as ge-
rações podem

 e de-
vem

 andar de m
ãos

dadas para fazerem
 o n

om
e de Jesu

s
C

risto con
h

ecido n
a B

ah
ia.

N
o

sso
s 

agrad
ecim

en
to

s 
à

U
M

B
ISB

A
.

Lou
vado seja D

eu
s!

G
u

ru
p

i o
rgan

iza o
 seu

 1
o R

etiro
E

sp
iritu

al d
e H

o
m

en
s

P
r. A

lex
an

d
re (co

m
 m

icro
fo

n
e)

agrad
ecen

d
o a D

eu
s p

or m
ais u

m
a

v
id

a ren
d

id
a aos p

és d
e Jesu

s

N
os dias 5 e 6  de ju

lh
o, a Igreja

B
atista In

depen
den

te Sião em
 G

u
ru

pi,
T

O
, realizo

u
 o

 1
º

R
etiro Espiritu

al de
H

o
m

e
n

s
. F

o
ra

m
dias de m

u
ito rego-

zijo n
a presen

ça de
D

eu
s.

O
 evento aconte-

ceu
 n

o
 C

lu
b

e d
o

B
anco da A

m
azônia,

B
A

S
A

, 
e 

co
n

to
u

com
 a participação

d
e 

4
0

 
h

o
m

en
s,

m
em

bros da igreja
e algu

n
s visitan

tes.
A

 organ
ização d

o even
to ficou

 a
cargo d

o M
in

istério d
e H

om
en

s d
a

Igreja e a coorden
ação com

 o pastor
au

x
iliar d

a igreja, A
lex

an
d

re M
ax

M
ilh

om
em

, qu
e tam

bém
 ficou

 respon-
sável por m

in
istrar a Palavra de D

eu
s,

ju
n

tam
en

te com
 o evan

gelista Edu
ar-

do Lem
u

s.
O

 ú
ltim

o dia foi m
arcado por tes-

tem
u

n
h

o
s 

p
esso

a
is, o

s 
q

u
a

is
edificaram

 a todos os p
resen

tes.
D

eu
s seja lou

vado!

F
ab

rício
 d

e O
liveira A

lves
C

orrespondente
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N
o d

ia 13 d
e ju

lh
o, a Igreja

B
atista G

estsêm
an

i em
 C

oron
el

Fabrician
o, M

G
, realizou

, n
u

m
 lo-

cal de festas ch
am

ado B
riza, o ba-

tism
o de 6 pessoas. O

 presbítero
F

áb
io F

ran
cis, au

x
iliad

o p
elo

d
iáco

n
o

 
R

o
d

rigo
 

V
ilarin

o
M

artin
s foi o resp

on
sável p

ela
condu

ção do ato.
Todo o lou

vor seja dado ao Se-
n

h
or!

C
o

ro
n

el
F
ab

rician
o

b
atiza seis

S
u

élen
 G

o
n

zag
a

C
orrespondente

C
an

d
id

atos ao b
atism

o ju
n

to com
d

iác. R
od

rigo V
ilarin

o e p
b

. F
áb

io
F
ran

cis (segu
n

d
o e o terceiro d

a
esq

. p
ara a d

ir.)

A
rtistas q

u
e q

u
eiram

 con
trib

u
ir com

 a cap
a d

a R
ev

ista d
a E

scola D
om

in
ical.

S
e v

ocê tem
 talen

to e d
eseja q

u
e o seu

 trab
alh

o estam
p

e a R
E

D
, en

tre em
 con

tato con
osco atrav

és d
o e-m

ail:
ed

itora.cib
i@

terra.com
.b

r

R
E

D
 p

ro
cu

ra

N
otícias, fotos, ev

en
tos e

artigos...
en

v
ie p

ara
e
d
ito

ra
@
c
ib
i.o

rg
.b
r

a
té

 o
 d

ia
 1

5
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L
             326,00           120,00 

IB
I

SA
TU

B
A

/A
L M

A
N

A
N

C
IA

L
            140,05

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

         3.014,85      120,00
       95,15

 
C

IB
IA

R
       D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
I

M
A

N
A

U
S/A

M
-A

G
A

PE
             593,00

 
IB

I
M

A
N

A
U

S/A
M

-A
LV

O
R

A
D

A
             561,00 

IB
F

M
A

N
A

U
S/A

M
-M

O
N

TE SIÃ
O

               85,90
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
         1.239,90          -

        -
 

 C
IB

I
IB

I
A

LTA
M

IR
A

/P
A

            1.610,00 
TO

TA
L

 
        1.610,00         -

        -
T

O
T

A
L

 D
O

 M
Ê

S
 / IG

R
E

JA
S

      6
9

.5
6

1
,2

9
   1

5
.8

6
6

,4
0

  1
1

.0
3

1
,9

1
 

O
u

tra
s 

e
n

tra
d

a
s

S
e

m
 

Id
e

n
tific

a
ç
ã

o
             260,00

 
 

D
V

D
-C

a
m

ise
ta

s
           50,00

O
fe

rta
s/A

d
o

çõ
e

s 
-P

a
rticu

la
re

s 
G

la
d

sth
o

n
 

D
iv

in
o

 
S

o
u

za
/G

O
          220,00

G
le

b
so

n
 

B
a

rro
s

         100,00
A

d
ilso

n
 

E
lo

y
 

V
o

g
e

l
          40,00

L
u

is V
a

ld
e

m
a

r O
liv

e
ira

 
           200,00

G
e

n
iv

a
ld

o
 

F
e

rre
ira

           60,00
C

la
u

d
ia

 
F

e
rn

a
n

d
a

                            40,00
M

o
ise

s 
e

 
Ju

ra
ci 

S
a

n
to

s
                                  100,00

M
a

ria
 

C
e

li 
T

a
b

o
rd

a
/R

S
 

             80,00
T

e
le

m
a

co
 

B
o

rb
a

/P
R

         20,00
T

o
ta

l 
d

e
 

o
fe

rta
s 

p
a

rticu
la

re
s

        310,00        840,00
      20,00

       D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
 T

o
ta

l d
e

 o
u

tra
s e

n
tra

d
a

s
      6

9
.8

7
1

,2
9

   1
6

.7
0

6
,4

0
  1

1
.0

5
1

,9
1

          T
O

T
A

L
 G

E
R

A
L

 D
A

S E
N

T
R

A
D

A
S

                       97.629,60
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m
o

b
iliza

n
d

o

M
o

cid
ad

e B
atista In

d
ep

en
d

en
te

M
O

B
I em

 A
ltam

ira realiza V
II F

est Jo
vem

A
legria e d

escon
tração en

tre os
p

articip
an

tes d
o
 V

II F
est Jo

v
em

A
con

teceu
 n

os dias 25,26 e 27 de
ju

lh
o o V

II Fest Jovem
, u

m
 con

gresso
realizado pela M

O
B

I, an
u

alm
en

te, n
o

m
ês de ju

lh
o, em

 com
em

oração pelo
retorn

o das au
las.

O
  C

on
gresso,  q

u
e  tev

e  com
o

tem
a 

“C
h

am
ad

o
s 

p
ara 

fazer
diferen

ça”, con
tou

 com
 a participação

d
os p

astores C
lau

d
n

ey e P
en

élop
e,

q
u

e fazem
 p

arte do M
in

istério R
adi-

cais Livres de M
an

au
s, A

M
.

Foram
 três dias de m

in
istrações da

Palavra de D
eu

s sobre relacion
am

en
-

to en
tre os joven

s com
 os pais. Foram

P
ra. C

leu
ci O

liveira
C

orrespondente
dias em

 qu
e D

eu
s converteu

 os cora-
ções dos p

ais aos filh
os e dos filh

os
aos p

ais, ed
ifican

d
o a tod

os os q
u

e
estavam

 p
resen

tes.
En

ten
dem

os qu
e fom

os ch
am

ados
para an

dar na con
tra m

ão do m
u

ndo,
con

tra todas as propostas de pecado
ou

 de associações com
 as coisas deste

m
u

n
d

o.
Lou

vam
os a D

eu
s por tu

do o qu
e

Ele fez n
estes dias e agradecem

os a
todos os joven

s aben
çoados q

u
e tra-

balh
aram

, com
 alegria, para qu

e esse
even

to se realizasse.
A

 D
eu

s seja toda a h
on

ra e toda a
glória!

A
cim

a, A
n

n
ie

P
in

h
eiro em

ev
en

to realizad
o

em
 Sorocab

a.
A

o lad
o,

p
rogram

ação
em

 C
ap

ão B
on

ito

M
om

en
tos esp

eciais
com

 a eq
u

ip
e d

a
M

O
B

IE
SP

P
ergu

n
ta: C

om
o posso saber se

sou
 u

m
 filh

o de D
eu

s?
 R

e
sp

o
sta: U

m
a p

ergu
n

ta im
-

portan
te, sen

do qu
e n

em
 todos re-

alm
en

te são filh
os de D

eu
s. Todas

as pessoas foram
 criadas por D

eu
s,

m
as para serm

os seu
s filh

os preci-
sam

os d
ar u

m
 p

asso im
p

ortan
te.

A
ceitá-lo com

o n
osso Pai! Jesu

s diz:
“...a

o
s q

u
e o

 receb
era

m
, , a

o
s q

u
e

cre
ra

m
 e

m
 se

u
 n

o
m

e
, d

e
u

-lh
e
s o

d
ire

ito
 d

e
 se

 to
rn

a
re

m
 filh

o
s d

e
D

e
u

s...” (Jo 1.12). Isso q
u

er d
izer

q
u

e se v
ocê acred

ita em
 Jesu

s e
n

aqu
ilo qu

e Ele fez por você n
a cru

z
e aceita a D

eu
s com

o seu
 Pai, você

se torn
a u

m
 filh

o de D
eu

s!
C

laro qu
e é gostoso sen

tir algu
-

m
a coisa, m

as em
 p

rim
eiro lu

gar
n

ão se trata de sen
tim

en
tos e sim

de u
m

a realidade.
Se você se sen

te in
segu

ro, faça
esta oração n

este m
om

en
to:

 “Jesu
s, creio

 em
 ti e n

o
 q

u
e fi-

ze
ste

 p
o
r m

im
 n

a
 cru

z. O
b

rig
a
d

o
p

or lev
ar m

eu
s p

ecad
os e fazer-m

e
u

m
 filh

o d
e D

eu
s. A

m
ém

!”
 

Pr. R
u

ben
 J.

 V
ocê tem

 algu
m

a pergu
n

ta?
Escreva para ru

ben
@

jofam
.com
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d
e
m

o
n

s
tra

tivo
 d

e
 e

n
tra

d
a

s
A

 C
IB

I agradece às Igrejas qu
e con

tribu
em

 para o su
sten

to da O
bra M

ission
ária, con

form
e relação a segu

ir. A
o m

esm
o tem

po,
expressa su

a expectativa de qu
e, em

 breve, ou
tras igrejas con

stem
 deste rol de con

tribu
in

tes.
“C

re
sc

e
n

d
o

 e
m

 H
a

rm
o

n
ia

 e
 A

lia
n

ç
a

”

 
C

IB
IE

R
G

S
       D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
IEB

C
A

C
H

O
EIR

IN
H

A
/R

S
             865,00

IB
B

C
A

N
O

A
S/R

S
             355,00

IB
I

C
A

R
A

ZIN
H

O
/R

S
             272,44

IB
I

ER
EC

H
IM

/R
S

             260,00
       100,00

1a.IE
B

B
ESTEIO

/R
S

             250,00
       200,00

IB
ESTEIO

-R
S-M

ISSIO
N

Á
R

IA
              95,00

IEB
FR

ED
ER

IC
O

 W
ESTEPH

A
LEN

/R
S

           200,00
IB

I
IJU

Í/R
S

             439,42
IEB

B
N

O
V

O
 H

A
M

B
U

R
G

O
/R

S
             720,00           130,00

IB
N

O
V

O
 H

A
M

B
U

R
G

O
/R

S - EB
EN

EZER
          1.150,00             50,00

IEB
B

PELO
TA

S/R
S

             307,00           400,00
IEB

F
PELO

TA
S/R

S
             500,00

IEB
PELO

TA
S/R

S - EB
EN

EZER
             180,26

IEB
B

PO
R

TO
 A

LEG
R

E/R
S

          1.750,00           680,00
1a.IEB

R
IO

 G
R

A
N

D
E/R

S
          1.475,00         1.215,00

IB
I

SA
N

TA
 M

A
R

IA
/R

S
             270,00           400,00

IB
IF

SA
N

TA
 R

O
SA

/R
S

             390,00          150,00
IEB

SA
N

TA
 C

R
U

Z D
O

 SU
L/R

S
             500,00

IB
I

SA
N

TA
N

A
 D

O
 LIV

R
A

M
EN

TO
/R

S
             150,00

IEB
I

SA
PU

C
A

IA
 D

O
 SU

L/R
S

             544,45
IEB

I
SO

LED
A

D
E/R

S
             610,02           100,00

C
o

n
g

re
g

a
çõ

e
s 

e
 

C
a

m
p

o
s 

M
issio

n
á

rio
s

IB
I

B
EN

TO
 G

O
N

Ç
A

LV
ES/R

S
               85,50

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L 

       11.169,09   3.625,00         -
 

C
IB

IE
S

C
       D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
IB

I
A

B
ELA

R
D

O
 LU

Z/SC
             100,00

IB
I

Á
G

U
A

S D
E C

H
A

PEC
Ó

/SC
             120,00

IB
I

B
LU

M
EN

A
U

/SC
           400,00

IB
I

C
O

N
C

Ó
R

D
IA

/SC
               60,15

IB
I

SÃ
O

 JO
SÉ/SC

             397,01           150,00
1a.IB

I
X

A
N

X
ER

E/SC
             284,05

IB
F

X
A

N
X

ER
E/SC

             533,02
       110,00

C
o

n
g

re
g

a
çõ

e
s 

e
 

C
a

m
p

o
s 

M
issio

n
á

rio
s

 
 

 
IB

I
C

U
N

H
A

 PO
R

Ã
/SC

             164,60
         58,00

IB
I

ITA
JA

Í/SC
               50,00

IB
I

SÃ
O

 D
O

M
IN

G
O

S/SC
             200,00

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

         1.908,83     550,00
    1

6
8

,0
0

 
C

IB
IP

A
R

       D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
IB

I
A

R
A

PO
N

G
A

S/PR
             594,00

IB
I

A
R

A
U

C
Á

R
IA

/PR
- V

ID
A

 PLEN
A

             118,50
IB

IB
C

A
M

B
É/P

R
             150,00

IB
I

C
A

M
PO

 M
A

G
R

O
/PR

             354,00
IB

I
C

A
SC

A
V

EL/P
R

           1.468,54          200,00
IB

I
C

IA
N

O
R

TE/PR
             260,00

1a.IB
I

C
U

R
ITIB

A
/P

R
(P

ortão)
             950,00           400,00

IB
I

C
U

R
ITIB

A
/P

R
-FA

ZEN
D

IN
H

A
           1.040,00           300,00

IB
I

C
U

R
ITIB

A
/PR

-M
A

N
A

N
C

IA
L(S. C

erc.)           250,00 
 

IB
I

C
U

R
ITIB

A
/PR

-B
A

IR
R

O
 N

O
V

O
               50,05

         50,00
IB

I
FO

Z D
O

 IG
U

A
Ç

U
/PR

             147,65
IB

I
G

U
A

IR
A

/PR
             400,00

1a.IB
F

LO
N

D
R

IN
A

/PR
             548,56           400,00

3a.IB
I

LO
N

D
R

IN
A

/PR
-C

J.V
IO

LIM
             190,00             50,00

IB
F

M
A

R
EC

H
A

L C
A

N
D

ID
O

 R
O

N
D

O
N

/PR
            330,00

1a.IB
I

PA
R

A
N

A
G

U
Á

/PR
             221,30

IB
I

PO
N

TA
 G

R
O

SSA
/PR

 - N
O

V
A

 R
Ú

SSIA
            135,00

       600,00
IB

I
PR

IM
EIR

O
 D

E M
A

IO
/PR

             306,00
IB

I
R

O
LÂ

N
D

IA
/PR

             250,00             85,00
IB

I
SA

N
TA

 H
ELEN

A
/PR

               39,60
IB

I
SER

TA
N

Ó
PO

LIS/PR
             400,00

IB
I

TER
R

A
 R

IC
A

/PR
 - PEN

IEL
               15,00

IB
F

TO
LED

O
/PR

             245,37
C

o
n

g
re

g
a

çõ
e

s 
e

 
C

a
m

p
o

s 
M

issio
n

á
rio

s
 

 
 

IB
I-C

M
G

U
A

R
A

N
IA

Ç
U

/PR
             402,50

IB
I-C

M
G

U
A

R
A

PU
A

V
A

/PR
       102,00

IB
I-C

M
PA

TO
 B

R
A

N
C

O
/PR

             140,00 
 

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

        9
.0

0
6

,0
7

    1
.4

3
5

,0
0

     7
5

2
,0

0

R
e

g
io

n
a

l
               JU

L
H

O
 / 2

0
0
8

R
e

g
io

n
a

l
               JU

L
H

O
 / 2

0
0
8

C
IB

IL
A

        D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

e
s    M

issõ
e
s

IB
I

A
LTA

 FLO
R

ESTA
/M

T
              360,00                                  32,47

IB
I

SIN
O

P
/M

T
              320,00

       1.120,00
IB

I
IPIR

A
N

G
A

/PR
               390,55

IB
I

N
O

V
A

 SA
N

TA
 R

O
SA

/PR
       1.754,00

IB
I

PLA
N

A
LTO

 D
O

 O
ESTE/PR

 - SA
LÉM

               228,50
IB

IB
V

ILA
 B

R
A

SILIA
N

A
/P

R
             1.321,68

IB
I

N
O

V
O

 M
A

C
H

A
D

O
/R

S - ZO
A

R
               311,25

IB
I

LIN
H

A
 D

R
. PED

ER
N

EIR
A

S/R
S

             1.745,00          300,00
IB

I
M

A
R

A
V

ILH
A

/SC
         385,50

C
o

n
g

re
g

a
çõ

e
s 

e
 

C
a

m
p

o
s 

M
issio

n
á

rio
s

IB
I

C
O

LID
ER

/M
T(Sin

op)
                 85,00

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

         4.761,98     300,00      3.291,97
C

IB
IE

S
P

         D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
IB

I
A

M
ER

IC
A

N
A

/SP
        100,00

IB
I

A
R

A
Ç

A
TU

B
A

/SP-PED
R

A
S V

IV
A

S
               150,00           200,00

IB
IF

A
SSIS/SP

               497,00
IB

I
A

TIB
A

IA
/SP

               283,00
1a.IB

F
C

A
M

P
IN

A
S/SP

-B
O

N
FIM

               865,65
IB

F
C

A
M

PIN
A

S/SP-JD
.SA

N
TA

 R
O

SA
               170,00

IB
C

A
M

PIN
A

S/SP-M
ission

. D
eu

s Provedor         893,00
         400,00

IB
C

A
M

PIN
A

S/SP-PED
. V

IV
A

- A
M

O
R

EIR
A

S      1.644,00
IB

I
C

O
N

C
H

A
S/SP

               115,00
2a.IB

I
G

U
A

R
U

LH
O

S/SP-PQ
.D

A
S N

A
Ç

Õ
ES

                 89,79
IB

I
IN

D
A

IA
TU

B
A

/SP
               647,00          660,00

IB
I

ITA
PETIN

IN
G

A
/SP -N

O
V

A
 A

LIA
N

Ç
A

               72,00
IB

I
JU

N
D

IA
Í/SP

               321,00
IB

IF
M

O
G

I D
A

S C
R

U
ZES/SP

             600,00
  

IB
IF

N
O

V
A

 O
D

ESSA
/SP

               260,00           260,00
IB

PA
U

LÍN
IA

/SP-PED
R

A
 V

IV
A

             1.000,00          540,00
IB

I
PR

ESID
EN

TE PR
U

D
EN

TE/SP
               565,00

IB
I

SÃ
O

 C
A

ETA
N

O
 D

O
 SU

L/SP
                300,00          600,00

IB
F

SÃ
O

 PA
U

LO
/SP-A

R
TU

R
 A

LV
IM

               168,00
IB

I
SÃ

O
 PA

U
LO

/SP-C
A

PÃ
O

 R
ED

O
N

D
O

               370,00
IB

F
SÃ

O
 PA

U
LO

/SP-C
ID

A
D

E PA
TR

IA
R

C
A

            886,00         1.200,00 
IB

F
SÃ

O
 PA

U
LO

/SP-JD
.C

O
LO

N
IA

L
           50,00

IB
I-ES

SÃ
O

 PA
U

LO
/SP-JD

.LA
R

A
N

JEIR
A

S
                                      60,00

IB
IF

SÃ
O

 PA
U

LO
/SP-JD

.M
A

U
A

               200,00
         500,00

IB
I

SÃ
O

 PA
U

LO
/SP-N

O
V

A
 ESPER

A
N

Ç
A

               320,75           160,00
IB

F
SÃ

O
 PA

U
LO

/SP-V
ILA

 M
A

R
IA

                 50,01
IB

I
SÃ

O
 PA

U
LO

/SP-V
ILA

 C
A

R
R

Ã
O

               136,00
          100,00

IB
I

SO
R

O
C

A
B

A
/SP-JD

.SÃ
O

 PA
U

LO
             1.364,00          630,00

IB
I

SO
R

O
C

A
B

A
/SP

-U
B

IR
A

JA
R

A
             1.716,11            60,02

IB
I

SO
R

O
C

A
B

A
/SP-SO

R
O

C
A

B
A

 I
               305,00

IB
I

TA
TU

Í/SP
               302,00           287,00

IB
I

TEO
D

O
R

O
 SA

M
PA

IO
               140,00

C
o

n
g

re
g

a
çõ

e
s 

e
 

C
a

m
p

o
s 

M
issio

n
á

rio
s

IB
F

ITA
B

ER
A

B
A

/SP
               179,00

IB
IF

G
U

A
PIA

R
A

/SP
                 90,00

IB
I

SA
LTO

/SP
                 78,70

IB
I

SA
N

TO
 A

N
TO

N
IO

 D
A

 PO
SSE/SP

               299,00
O

u
tra

s 
d

e
n

o
m

in
a

çõ
e

s/p
a

rce
ria

s
I.Presbit.

SÃ
O

 PA
U

LO
/SP- IPIR

A
N

G
A

             420,00
I.Presbit.

M
O

N
TE M

O
R

/SP
             500,00

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

        1
4

.1
0

7
,0

1
    6

.1
7

7
,0

2
   1

.1
5

0
,0

0
 

C
IB

IM
A

T
        D

ízim
o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
 

R
EG

IO
N

A
L= C

IB
IM

A
T                                    158,00

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

             158,00          -
         -

               C
IB

IE
S

        D
ízim

o
s    A

d
o
çõ

es    M
issõ

es
IB

I
Á

G
U

A
 D

O
C

E D
O

 N
O

R
TE/ES

               171,20
         624,00

IB
IB

A
R

A
C

R
U

Z/ES
               384,20

IB
F

A
R

A
C

R
U

Z/ES-C
O

Q
U

EIR
A

L
               407,00          500,00 

IB
I

G
U

A
R

A
PA

R
I/ES

                 95,00
TO

TA
L D

A
 R

EG
IO

N
A

L
          1.057,40      500,00

    6
2

4
,0

0

O
bs.: C

aso h
aja algu

m
a divergên

cia n
esta lista, a C

IB
I com

prom
ete-se a

corrigi-lo tão logo receba a devida com
u

n
icação, através do e-m

ail:
con

tato@
cibi.org.br.



8  ::  Jornal Luz nas Trevas
S

etem
bro de 2008

a
tu

a
lid

a
d

e
s

T
eo

lo
gia d

a P
ro

sp
erid

ad
e

P
r. A

pparecido A
. M

aglio
P

ro
fe

s
s
o
r ju

n
to

 a
o
 S

e
m

in
á
rio

T
e
o
ló

g
ic

o
 B

a
tis

ta
 In

d
e
p
e
n
d
e
n
te

e
m

 C
a
m

p
in

a
s
, S

P

...os p
ilares sob

re os q
u

ais se fu
n

d
am

en
ta a teologia d

a
p

rosp
erid

ad
e, n

ão som
en

te n
ão têm

 b
ase b

íb
lica com

o
tam

b
ém

 arrasam
 a fé e o ân

im
o d

e m
u

ita gen
te.

H
á u

m
 adágio q

u
e serve de brin

-
cadeira en

tre os sem
in

aristas qu
e diz:

“a teologia é p
rod

u
zid

a n
a E

u
rop

a,
en

latad
a 

n
o

s 
E

stad
o

s 
U

n
id

o
s 

e
con

su
m

ida n
o B

rasil”. D
e fato, recebe-

m
os tu

d
o d

e fora, tan
to o q

u
e é d

e
fato bom

, com
o coisas qu

e só servem
para n

os com
plicar. Em

 se falan
do de

teologia, a ú
n

ica q
u

e con
segu

im
os

p
ro

d
u

zir ju
n

tam
en

te co
m

 n
o

sso
s

“h
erm

an
os” su

l-am
erican

os foi a ch
a-

m
ada teologia da libertação, cu

jo pre-
cu

rsor foi o brasileiro R
u

bem
 A

lves.
T

od
av

ia, a ortod
ox

ia p
rotestan

te/
evan

gélica e a força do V
atican

o con
-

segu
iram

 ab
ater seu

 ím
p

eto in
icial;

está ten
tan

d
o se reergu

er. A
con

tece
q

u
e ou

tras teologias im
p

ortad
as, es-

tas p
roliferam

, p
rin

cip
alm

en
te, as

p
rop

agad
as p

elos tele-ev
an

gelistas
n

orte-am
erican

os. A
liás, a m

od
a d

os
tele-ev

an
gelistas n

orte-am
erican

os
q

u
e tan

tos escân
dalos cau

saram
 p

or
lá, prin

cipalm
en

te, por cau
sa do m

on
-

tan
te m

on
etário q

u
e m

ovim
en

tam
, é

m
u

ito copiada por aqu
i onde tam

bém
deixa tran

sparecer o seu
 aspecto eco-

nôm
ico e nem

 sem
pre ético. D

eixam
os

claro q
u

e n
ão tem

os n
ada con

tra os
qu

e u
sam

 a televisão e o rádio para
p

rop
agar o Evan

gelh
o. U

m
a das coi-

sas q
u

e tem
 ch

egad
o d

e lá e m
u

ito
bem

 can
alizado ao pú

blico e atin
ge as

igrejas é a ch
am

ad
a a

 te
o

lo
g

ia
 d

a
p

ro
sp

e
rid

a
d

e
. A

lgu
ém

 p
o

d
erá d

i-
zer: e prosperidade n

ão é boa? C
laro

qu
e sim

, desde qu
e seja u

m
a prospe-

rid
ad

e vin
d

a d
e u

m
a p

olítica gover-
n

am
en

tal correta, com
 ju

stiça e tra-
balh

o de todos e para todos, seria óti-
m

o.M
as os p

ilares sobre os q
u

ais se
fu

n
dam

en
ta a teologia da prosperida-

de, n
ão som

en
te n

ão têm
 base bíblica

com
o tam

bém
 arrasam

 a fé e o ânim
o

de m
u

ita gen
te. Só qu

e o testem
u

n
h

o
d

os p
reju

d
icad

os n
ão são levad

os a
pú

blico, só os casos con
siderados po-

sitivos. Em
 prim

eiro lu
gar a teologia

da prosperidade tem
 em

 seu
s pressu

-
p

ostos q
u

e p
ob

reza é resu
ltad

o d
e

falta d
e fé e isto tem

 p
reju

d
icad

o
m

u
ita gen

te. A
n

alisem
os o asp

ecto
econôm

ico. M
u

itos aparecem
 perante

as câm
aras d

a T
V

 falan
d

o q
u

e su
a

vida fin
an

ceira estava arru
in

ada; de-
pois de su

a participação n
os even

tos
p

rogram
ad

os p
elos p

regad
ores, su

a
vida econ

ôm
ica foi recon

stitu
ída. O

ra,
m

as q
u

an
tos foram

 p
elo m

esm
o ca-

m
in

h
o e n

ão con
segu

iram
 n

ada? P
or

ou
tro lado h

á tan
tos q

u
e n

u
n

ca p
ro-

cu
raram

 aju
da dos pregadores, in

clu
-

sive ateu
s e pessoas de ou

tras práti-
cas religiosas, qu

e tam
bém

 con
segu

i-
ram

, depois de fracassos, vida fin
an

-
ceira próspera. H

á tan
ta gen

te qu
e o

alcan
ça sem

 recorrer às orações e ri-
tos religiosos desses pregadores. Pau

lo
R

om
ero, p

astor d
a A

ssem
b

léia d
e

D
eu

s, em
 seu

 livro diz qu
e “a palavra

de D
eu

s jam
ais tratou

 os pobres com
d

esd
ém

, com
o se fossem

 am
ald

içoa-
dos. A

o con
trário, a p

reocu
p

ação de
D

eu
s para com

 o pobre é clara em
 toda

Escritu
ra.”

1 U
m

 estu
do da B

íblia pode
facilm

en
te 

co
n

statar 
isto

. 
E

m
D

eu
teronôm

io 15.11 fala qu
e qu

ando
Israel en

trasse n
a terra da prom

essa,
aten

d
esse as n

ecessid
ad

es d
o irm

ão
p

obre. P
au

lo rep
reen

d
e os C

orín
tios

p
orq

u
e em

 su
as reu

n
iões estav

am
d

esp
rezan

d
o os irm

ãos p
ob

res (1C
o

11.22). Tam
b

ém
 levan

ta ofertas n
as

igrejas para aten
der os pobres de Je-

ru
salém

 (1C
o 16. 1-3; G

l 2.10). D
isse

claram
en

te q
u

e tin
h

a ap
ren

d
id

o ter
em

 abu
n

dân
cia com

o passar n
ecessi-

d
ad

e, q
u

an
d

o n
a p

risão receb
eu

 a
oferta dos filipen

ses (Fp 4.12-13). D
is-

se a Tim
óteo q

u
e ten

do com
 q

u
e se

su
sten

tar e com
 qu

e se cobrir, deve-
ríam

os estar con
ten

tes, visto qu
e n

ada
trou

x
em

os p
ara este m

u
n

d
o e d

ele
n

ad
a levarem

os (1Tm
 6.7-8); os q

u
e

qu
erem

 ficar ricos caem
 em

 tentações
e laços (1Tm

 6.9). Q
u

an
do Jesu

s e M
a-

ria ap
resen

taram
 Jesu

s recém
 n

asci-
do n

o tem
plo, levaram

 u
m

 par de ro-
las e dois pom

bin
h

os (Lc 2.24); o qu
e

era u
m

a oferta d
e p

ob
re, con

form
e

Levítico 12.8. O
 p

róp
rio Jesu

s d
isse

qu
e “o filh

o do h
om

em
 n

ão tin
h

a on
de

reclin
ar a cabeça” (Lc 9.58). En

tão ser
p

ob
re n

ão sign
ifica falta d

e fé; p
or

ou
tro lad

o a riq
u

eza p
od

e ser u
m

a
bên

ção para o cristão, desde qu
e sai-

ba u
sá-la, m

as n
ão sign

ifica q
u

e su
a

riqu
eza seja sin

ôn
im

a de “su
per cren

-
te”.O

u
tro pilar da teologia da prospe-

ridade é o da saú
de perfeita, qu

an
do

o orar p
or cu

ra divin
a sem

p
re D

eu
s

cu
ra se h

ou
ver fé. Pau

lo disse qu
e ele

tin
h

a u
m

 “espin
h

o n
a carn

e” sobre o
q

u
al tin

h
a orado a D

eu
s e n

ão rece-

beu
 cu

ra, m
as a resposta de D

eu
s foi

“a m
in

h
a graça te basta” (2C

o 12.7-9).
Q

u
alqu

er in
terpretação qu

e se possa
dar ao qu

e seria esse “espin
h

o n
a car-

n
e” h

á de con
cordar com

 o fato q
u

e
cau

sava sofrim
en

tos físicos a P
au

lo.
Tam

b
ém

, P
au

lo, d
e q

u
em

 h
á tan

tos
registro

s 
d

e 
cu

ra
s 

e 
m

ila
gres

efetu
ad

os, recom
en

d
ou

 a T
im

óteo
u

m
a receita p

or cau
sa d

e “su
as fre-

q
ü

en
tes en

ferm
id

ad
es n

o estôm
ago”

(1Tm
 5.23). Pau

lo prossegu
iu

 viagem
e d

eix
ou

 u
m

 d
e seu

s colab
orad

ores
d

oen
te em

 M
ileto (2Tm

 4.20). Teria
faltado fé n

esses casos? N
ão ach

o, m
as

fato é q
u

e a Escritu
ra diz q

u
e ain

da
agu

ardam
os “a reden

ção de n
osso cor-

po” (ressu
rreição) (R

m
 8.23). Só en

tão
n

ão terem
os m

ais en
ferm

idades, m
as

n
este m

u
n

d
o cristãos e n

ão cristãos
estão su

jeitos às m
esm

as con
dições.

N
otem

os, p
or ex

em
p

lo, H
eb

reu
s 11.

A
té o v

erso 35a o escritor fala d
os

h
om

en
s qu

e pela fé en
fren

taram
 toda

sorte d
e d

ificu
ld

ad
es, e escap

aram
com

 vida h
aven

do até ressu
rreição de

m
ortos, m

as a partir de 35b ele fala
d

e ou
tros q

u
e lu

taram
 p

ela fé, m
as

m
orreram

, em
 con

seq
ü

ên
cia d

e su
a

fé.  P
od

em
os citar com

o ex
em

p
lo o

verso 34 dos qu
e pela fé “escaparam

ao fio d
a esp

ad
a”,  m

as o verso 37,
fala de ou

tros qu
e viveram

 pela fé e
“foram

 m
ortos ao fio da espada”. Por

q
u

e u
n

s p
ela fé escap

aram
 e ou

tros
p

ela fé m
orreram

?
O

 viver p
ela fé é estar con

fian
te

em
 D

eu
s dian

te de q
u

aisq
u

er con
di-

ções, favoráveis ou
 n

ão. M
u

itos ach
am

q
u

e viver p
ela fé é estar sem

p
re vi-

ven
do n

u
m

 clim
a de m

ilagres. O
ra, se

sem
pre eu

 tenh
o saú

de, porqu
e D

eu
s

cu
ra; se sem

pre vivo em
 abu

n
dân

cia,
p

orq
u

e D
eu

s m
e d

á; se sem
p

re sou
p

rotegido de todos os p
erigos q

u
e a

vid
a ap

resen
ta, p

orq
u

e D
eu

s é m
eu

gu
ard

a; se sem
p

re vivo alegre, p
or-

q
u

e D
eu

s só p
erm

ite alegria em
 m

i-
n

h
a vida, on

de fica o viver p
ela fé?

En
tão, dessa m

an
eira, eu

 p
asso a vi-

ver por vista e n
ão por fé.

M
en

cion
em

os ain
da m

ais u
m

 dos
p

ilares d
a teologia d

a p
rosp

erid
ad

e,
a ch

am
ad

a “con
fissão p

ositiv
a”. O

s

d
efen

sores d
e tal p

en
sam

en
to u

sam
os v

erb
os e

x
ig

ir, d
e
cre

ta
r, d

e
te

rm
i-

n
a
r, re

iv
in

d
ica

r em
 lu

gar d
e p

e
d

ir,
rogar, su

p
licar etc. 2 O

ra, n
em

 precisa-
m

os discu
tir m

ais este assu
n

to dian
-

te do exp
osto n

o p
arágrafo an

terior.
A

rgu
m

entam
 qu

e o qu
e D

eu
s prom

e-
teu

 ele fica obrigado a cu
m

p
rir, p

or
isso estam

os n
o direito de exigir. O

n
de

ficam
 a graça e sob

eran
ia d

e D
eu

s
en

tão? E
 a n

ossa h
u

m
ild

ad
e d

ian
te

dele? E a exigên
cia divin

a de san
tida-

de? A
h

! M
as isto os adeptos da teolo-

gia d
a p

ro
sp

erid
ad

e n
ão

 p
regam

.
M

u
itos ou

tros p
on

tos h
á, m

as n
osso

espaço n
ão perm

ite.
A

p
en

as, q
u

erem
os fin

alizar citan
-

d
o u

m
 assu

n
to q

u
e tan

to a teologia
da prosperidade, com

o estu
diosos de

ciên
cias sociais con

fu
n

dem
. É a con

-
fu

são sob
re a ob

ra d
e M

ax
 W

eb
er

3

on
de ele an

alisa o con
ceito lu

teran
o

de vocação do cristão em
 su

a ativida-
de n

o m
u

n
do, com

 o con
ceito de tra-

b
alh

o e ética calvin
ista p

u
ritan

a. O
objetivo de W

eber foi “bu
scar vin

cu
-

lar a econ
om

ia capitalista ao con
teú

-
do dou

trin
al do protestan

tism
o, apon

-
tou

 qu
e este con

teú
do, geran

do u
m

a
ética p

ecu
liar, con

trib
u

iu
 d

ecisiv
a-

m
en

te p
ara a form

ação d
o esp

írito
qu

e im
pu

lsion
ou

 a econ
om

ia ociden
-

tal m
oderna”

4. É n
ecessário n

otar qu
e

W
eb

er 
fala 

d
a 

ética 
 

p
u

ritan
a

calv
in

ista d
e trab

alh
o e p

ou
p

an
ça

devido o estilo de vida fu
gaz, ch

am
a-

d
o d

e ascetism
o in

tram
u

n
d

an
o (gas-

tar com
 lu

x
o era p

ecad
o, p

ortan
to,

contra o consu
m

ism
o) não o ascetism

o
m

on
ástico.  C

om
 isto, con

tribu
iu

 para
a form

ação do capitalism
o. A

o passo
q

u
e a teologia d

a p
rosp

erid
ad

e, ao
con

trário, en
sin

a con
segu

ir riq
u

eza
para gastar n

a vida con
su

m
ista.

N
o

ta
s
:

1
 P

au
lo R

om
ero, Su

p
er C

ren
tes,

Ed. M
u

n
do C

ristão, SP, 1993, pg. 43;
2 V

eja Pau
lo R

om
ero, op.cit. pg. 36;

3 M
ax W

eber, A
 Ética Protestante

e o Espírito do C
apitalism

o, B
ibliote-

ca P
ion

eira d
e C

iên
cias Sociais, 13

a

edição, 1999, SP
;

4 C
láu

d
io A

. C
. Leite, G

u
ilh

erm
e

V
. R

. de C
arvalh

o, M
au

rício J. S. C
u

-
n

h
a, C

osm
ovisão C

ristã e Tran
sform

a-
ção, Editora U

ltim
ato, V

içosa, pg. 65.
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N
o dia 6 de ju

lh
o, o cam

po m
issio-

n
ário em

 Teresin
a,

P
I, realizo

u
, co

m
gran

d
e alegria, n

o
sítio d

e u
m

 d
os ir-

m
ãos d

a igreja, o
batism

o de 10 pes-
soas, as q

u
ais ch

e-
gam

 para som
ar no

R
ein

o de D
eu

s. 
A

p
ó

s o
 ato

 d
o

b
atism

o, celeb
rou

-
se a C

eia do Sen
h

or
e reserv

ou
-se u

m
m

om
en

to de com
u

-

D
ez p

esso
as são

 b
atizad

as em
T

eresin
a

M
om

en
tos an

tes d
o b

atism
o realizad

o n
o sítio d

e u
m

d
os irm

ãos d
a igreja

n
h

ão en
tre todos os presen

tes.
R

en
dem

os a Jesu
s C

risto, o au
tor

da vida, toda h
on

ra e toda a glória.

N
o dia 20 de ju

lh
o, a igreja B

atista
N

ova V
ida de Sobradin

h
o, R

S, com
e-

m
orou

 o seu
 2º an

iversário. Foi u
m

dia m
u

ito aben
çoado por D

eu
s. 

O
 an

iversário con
tou

 com
 a presen

-
ça do pastor A

dail O
liveira do N

asci-
m

en
to, ju

n
tam

en
te

com
 os irm

ãos d
a

igreja
 

d
e 

S
a

n
ta

C
ru

z, 
o

 
q

u
al 

fo
i

gran
d

em
en

te u
sa-

d
o

 
p

elo
 

S
en

h
o

r
p

ara tran
sm

itir a
Su

a Palavra; do pas-
tor E

d
im

ilson
, d

e
V

en
ân

cio
 

A
ires,

aco
m

p
an

h
ad

o
 

d
o

gru
p

o d
e lou

v
or e

irm
ãos da igreja; do

pastor O
lino, de Pas-

so do Sobrado e do
M

om
en

to d
e cu

lto p
elo 2

°
 an

iv
ersário d

a igreja

Igreja B
atista N

o
va V

id
a d

e
So

b
rad

in
h

o
 co

m
em

o
ra o

seu
 2

o an
iversário

P
r. Jair d

a S
ilva

C
orrespondente

pastor Liberato, de C
ach

oeira do Su
l,

am
bos acom

pan
h

ados de irm
ãos das

resp
ectivas igrejas.

N
estes dois an

os de trabalh
o, D

eu
s

têm
 n

os aben
çoado e n

os feito cres-
cer.Lou

v
am

os e agrad
ecem

os ao Se-
n

h
or pelas vitórias da igreja.

N
os dias 28 e 29 de ju

n
h

o, a Igre-
ja B

atista B
etel de Pelotas, R

S, com
e-

m
o

ro
u

 o
 seu

 1
0

°
an

iversário. Foram
d

ias d
e gran

d
e ce-

lebração.
E

stev
e p

resen
-

te, m
in

istran
d

o a
Palavra de D

eu
s, o

p
asto

r 
O

d
ilo

n
R

ibas, da cidade de
C

arazinh
o, além

 de
algu

n
s irm

ãos d
a

Igreja B
atista d

e
Jagu

arão, q
u

e p
ar-

ticip
aram

, 
ativ

a-
m

ente, dos m
om

en-

D
ez an

o
s d

a Igreja B
atista

B
etel d

e P
elo

tas

M
om

en
to d

e ad
oração n

o cu
lto com

em
orativ

o p
elos

1
0
 an

os d
a igreja

tos de lou
vor ao Sen

h
or.

O
s d

ep
artam

en
tos d

a igreja tam
-

bém
 participaram

 com
 cân

ticos e co-
reografias em

 exaltação ao Sen
h

or.
“A

té aq
u

i o Sen
h

or n
os aju

d
ou

”
(1Sm

 7.12b)

P
r. S

id
n

ei R
o

d
rig

u
es

C
orrespondente

P
r. A

d
ilso

n
 A

lves d
e O

liveira
C

orrespondente
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M
is

s
õ

e
s
 n

o
 P

e
ru

N
o

tícias d
o

 P
eru

Q
u

eridas Igrejas B
atistas In

depen
-

den
tes n

o B
rasil, eu

 vos saú
do n

o pre-
cioso nom

e Jesu
s, o qu

al nos ch
am

ou
e n

os con
vocou

 para cu
m

prir a gran
-

d
e 

co
m

issão
 

d
e 

ev
an

gelizar,
discipu

lar, batizar e en
sin

ar as n
ações

a gu
ard

ar os m
an

d
am

en
tos d

a p
ala-

vra de D
eu

s (M
t 28. 19-20).

A
 fin

alidade desta carta é com
par-

tilh
ar as bên

çãos do Sen
h

or n
a m

in
h

a
vida e do n

osso cam
po m

ission
ário em

A
req

u
ip

a – P
eru

. Tam
b

ém
 d

ou
 gra-

ças a D
eu

s pelo com
prom

isso das igre-
jas m

an
ten

edoras q
u

e foram
 tão im

-
portan

tes para qu
e o plan

o e o propó-
sito de D

eu
s se torn

assem
 possíveis.

Se n
ão fosse por vossa cooperação e

intercessão por m
im

, creio qu
e não po-

deria alcan
çar os m

eu
s objetivos n

a
expansão do R

eino de D
eu

s.
N

o dia 8 de abril de 1996 ch
egu

ei
a esta terra, com

o u
m

a crian
ça q

u
e

p
recisava ap

ren
d

er a falar, ad
ap

tar-
se com

 a cu
ltu

ra e en
fim

…
 Em

 8 de
abril de 2008 com

p
letou

 12 an
os de

ex
p

eriên
cia e dep

en
dên

cia de D
eu

s.
Já passei por terrem

otos, m
arem

otos,
en

ch
en

tes, revolu
ções, rou

bo, fraqu
e-

zas, desân
im

os, etc., m
as eu

 lou
vo ao

Senh
or porqu

e em
 todo o tem

po a su
a

p
resen

ça está com
igo, m

e su
sten

tan
-

d
o, an

im
an

d
o, livran

d
o, p

roven
d

o e
con

firm
an

do as obras de n
ossas m

ãos.
Ten

h
o apren

dido o qu
e é viver por

fé e con
sagração a D

eu
s. Fazer M

is-
sões é m

u
ito m

ais qu
e u

m
 serm

ão n
as

igrejas, é u
m

a en
trega de tu

do. D
isse

Jesu
s: “A

ssim
 com

o o Pai m
e en

viou
,

eu
 tam

bém
 vos en

vio”. Jesu
s tem

 ra-
zão, é isso m

esm
o.

Estou
 en

vian
do u

m
 relatório com

-
pleto para a secretaria de m

issões da
C

IB
I, m

as gostaria qu
e os irm

ãos sou
-

b
essem

 p
elo m

en
os u

m
 resu

m
o d

e
m

in
h

as ativ
id

ad
es em

 A
req

u
ip

a,
P

eru
.

Sou
 p

astora p
resid

en
te d

a Igreja
C

om
u

n
id

ad
e C

ristã C
risto V

iv
e em

A
requ

ipa, u
m

a gran
de e lin

da cidade
qu

e está cerca de m
il qu

ilôm
etros da

cap
ital p

eru
an

a, L
im

a, u
m

a cid
ad

e
cercada por três vu

lcões e qu
e já foi

vítim
a de 11 terrem

otos.
Trabalh

ar em
 A

req
u

ip
a tem

 sid
o

u
m

 gran
de desafio. O

s arequ
ipen

h
os

são pessoas m
u

ito reservadas e orgu
-

lh
osas por su

a n
acion

alidade. São in
-

teligen
tes, an

alíticos, in
telectu

ais e tra-
balh

ad
ores. C

u
ltivam

 a cu
ltu

ra e as

tradições e gostam
 de festas e dan

ças
típicas. A

pesar de 80%
 da popu

lação
ser católica pratican

te, é m
u

ito forte
o sin

cretism
o religioso pagão, qu

e se
m

an
ifesta  através  d

e  ritu
ais  em

c
e

m
ité

rio
s,

sacrifício  d
e

a
n

im
ais 

 
e

p
rática 

d
e

curandeirism
o

e 
feitiça

ria
.

São fech
ad

os
para a fé cris-
tã evan

gélica
e qu

ando acei-
tam

 a C
risto

têm
 dificu

lda-
des de se m

an
-

terem
 

fiéis
u

n
icam

en
te a

D
eu

s d
ev

id
o

aos laços fam
i-

liares.
M

e
s

m
o

com
 tod

as as
dificu

ldades e
lu

tas q
u

e en
-

fren
tam

os, a
igreja tem

 vi-
v

id
o m

om
en

-
tos de gran

des con
qu

istas e de colh
ei-

tas n
o R

ein
o de D

eu
s. Pessoas têm

 se
con

vertid
o, vid

as têm
 sid

o restau
ra-

d
as e m

u
itos estão sen

d
o ch

am
ad

os

para o m
in

istério.
C

on
tam

os com
 m

ais d
e 130 con

-
gregados, dos qu

ais 80 são batizados.
M

eu
 trab

alh
o n

a região é p
astoral,

m
ission

ário e ev
an

gelístico. T
em

os
u

m
a con

gregação em
 M

igu
el G

rau
o

n
d

e já tem
o

s 1
5

 b
atizad

o
s. E

m
M

irad
or M

arian
o M

elgar tem
os u

m
trabalh

o com
 crian

ças e adolescen
tes,

com
 u

m
a freq

ü
ên

cia n
orm

al d
e 4

0
pessoas. Em

 2006 n
ossa igreja en

viou
,

n
u

m
a p

arceria com
 M

A
SU

R
 e Igreja

C
risto V

ive, d
e Lim

a, o m
ission

ário
Lên

in
 Pach

o para Ju
liaca, n

a fron
tei-

ra com
 a B

olívia, o qu
al trabalh

a em
com

u
n

id
ad

es d
e cam

p
esin

os (U
n

o
C

olla) e assim
 alcan

ça tam
bém

 ou
tras

com
u

n
id

ad
es

v
izin

h
as q

u
e

falam
 o id

io-
m

a Q
u

éch
u

a.
D

eu
s 

está
agin

d
o, p

od
e-

rosam
en

te, n
a

vida dos m
ais

n
ecessita

d
o

s
n

o Peru
. N

ossa
igreja 

d
á

ap
o

io
 m

o
ral,

esp
iritu

al 
e

eco
n

ô
m

ico
 

a
este m

ission
á-

rio e já con
ta-

m
os com

 m
ais

de 80 pessoas
co

n
v

e
rtid

a
s.

E
m

 agosto d
o

an
o p

assad
o,

b
atizam

o
s 

8
p

esso
as lá e

em
 m

aio d
es-

te an
o, h

ou
ve

m
ais u

m
 batism

o de qu
ase 20 pesso-

as. O
 líder daqu

ela com
u

n
idade doou

u
m

 belo terren
o para a con

stru
ção de

u
m

 tem
plo e u

m
a obra social em

 U
n

o

C
olla.

A
 estratégia q

u
e D

eu
s tem

 n
os

dado é a de realizar cam
pan

h
as de saú

-
de. D

eu
s tem

 n
os dado pessoas capa-

citadas (m
édicos, den

tistas, psicólogos,
en

ferm
eiras) de diversas igrejas q

u
e

n
os apóiam

 e assim
 levam

os salvação
e saú

de física para os n
ecessitados em

várias partes do país, e, en
qu

an
to os

profission
ais trabalh

am
, a igreja rea-

liza o evan
gelism

o p
essoal, m

in
istra

acon
selh

am
en

to p
astoral e faz u

m

“C
om

o, p
ois, in

v
ocarão aq

u
ele em

 q
u

em
 n

ão creram
? E

 com
o crerão n

aq
u

ele d
e q

u
em

 n
ão ou

v
iram

 falar? E
 com

o ou
v

irão, se n
ão h

ou
v

er
q

u
em

 p
regu

e? E
 com

o p
regarão, se n

ão forem
 en

v
iad

os?” (R
m

 1
0
.1

4
.1

5
a)

M
IN

H
A

 
G

R
A

T
ID

A
O

:

A
o Sen

h
or, por su

a fidelidade;
A

o povo de D
eu

s, Igrejas B
atis-

tas In
dep

en
den

tes q
u

e in
terce-

dem
 por m

im
;

À
s igrejas m

an
ten

edoras, por
este am

or in
can

sável;
À

 diretoria da C
IB

I, por con
fiar

n
o m

eu
 ch

am
ado e m

in
istério.

N
ilze

te
 

F
lo

re
s

N
ilzete F

lores
M

is
s
io

n
á
r
ia

 d
a
 C

IB
I n

o
 P

e
r
u

cadastro de pessoas qu
e recebem

 de-
pois discipu

lado n
os lares.

O
u

tra estratégia q
u

e u
sam

os é
através d

e gru
p

os teatrais, q
u

e n
os

p
erm

ite a en
trada em

 escolas p
u

bli-
cas e p

rivad
as, levan

d
o a P

alavra e
d

istribu
in

d
o literatu

ra.
A

 igreja tem
 crescid

o e este an
o

batizam
os no tem

plo sede m
ais cinco

irm
ãos. A

 igreja participa do su
sten

-
to de três estu

dan
tes de teologia em

sem
in

ários n
o ex

terior e tem
 u

m
a

o
b

ra 
so

cial 
C

R
E

 
(C

en
tro

 
d

e
R

eforzam
ien

to Escolar), apoiado pela
Su

écia, on
de aten

dem
os 32 crian

ças
n

a área p
sicológica, m

oral, física e
espiritu

al. São crian
ças com

 dificu
lda-

des de ap
ren

dizagem
.

Pedim
os oração para qu

e D
eu

s nos
p

ossibilite alcan
çar n

ossos objetivos
para este an

o, levan
tan

do m
ais obrei-

ros n
acion

ais para a plan
tação de igre-

jas, e n
os dê forças p

ara trein
arm

os
estes obreiros.

O
rem

 
p

o
r 

n
o

sso
 

p
ro

gram
a 

d
e

discipu
lado e pelo trabalh

o qu
e reali-

zam
os com

 fam
ílias, visan

do o forta-
lecim

en
to d

o lar. O
rem

 p
elo p

rojeto
de p

lan
tação de u

m
a n

ova igreja n
o

centro de A
requ

ipa ainda este ano, e
para qu

e ten
h

am
os recu

rsos fin
an

cei-
ros, espiritu

ais e h
u

m
an

os para reali-
zarm

os esta gran
de obra de D

eu
s.

Irm
ãos, q

u
e D

eu
s ab

en
çoe rica-

m
ente e recom

pense a cada u
m

 com
o

colaboradores do R
ein

o dos C
éu

s.

U
m

 abração de vossa m
ission

ária

B
atism

o realizad
o em

 U
n

o C
olla

12  ::  Jornal Luz nas Trevas
S

etem
bro de 2008

En
tre os dias 25 e 27 de ju

lh
o, a

Igreja B
atista In

depen
den

te Sião, em
G

u
ru

pi, TO
, realizou

, sob a coorden
a-

ção da pastora Silém
 B

orges de Lim
a

C
ardoso, m

ais u
m

a edição da Escola
B

íblica de Férias.
O

 even
to, qu

e teve com
o tem

a “A
fan

tástica aven
tu

ra de servir a D
eu

s”
e d

ivisa “Servin
d

o
d

e 
b

o
a 

v
o

n
tad

e,
com

o ao Sen
h

or e
n

ão
 

co
m

o
 

a 
h

o
-

m
en

s”, con
tou

 com
a p

articip
ação d

e
m

ais d
e 7

0
 crian

-
ças, en

tre 2
 e 1

3
an

os de idade.
A

 p
reletora d

a
EB

F foi a sem
in

aris-
ta Tirza B

orges d
e

Lim
a C

ardoso, ju
n

-
tam

en
te 

co
m

 
a

m
ission

ária Jean
e

“A
 fan

tástica aven
tu

ra
d

e servir a D
eu

s” n
a

E
B

F
 em

 G
u

ru
p

i

C
rian

ças q
u

e p
articip

aram
 d

e m
ais u

m
a ed

ição d
a

E
B

F
 em

 G
u

ru
p

i

B
arcelos, as q

u
ais tam

b
ém

 con
d

u
zi-

ram
 os trabalh

os com
 ap

oio de vári-
os m

em
bros da igreja.

Foram
 dias de m

u
ita alegria e de

en
sin

o da Palavra de D
eu

s. A
proxim

a-
d

am
en

te 
1

5
 

crian
ças 

aceitaram
a Jesu

s C
risto com

o ú
n

ico Sen
h

or e
Salvador de su

as vidas.
G

lória a D
eu

s pelas crian
ças e pe-

las pessoas qu
e trabalh

aram
 para qu

e
a EB

F ocorresse.

F
ab

rício
 O

liveira A
lves

C
orrespondente

C
a
n

d
id

a
to

s a
o
 b

a
tism

o

44 an
o

s d
e Igreja B

atista
In

d
ep

en
d

en
te em

 so
lo

b
aian

o

Em
 1964, n

a cidade de V
itória da

C
on

q
u

ista, su
rgiu

 a p
rim

eira Igreja
B

atista Independente em
 solo baiano,

fu
n

dada pelo pastor Edvaldo San
tan

a
C

ou
to, qu

e aten
deu

 à voz do Sen
h

or
para voltar à su

a terra n
atal, após ter

ad
q

u
irid

o form
ação teológica p

elo
S

em
in

ário B
atista

In
d

ep
en

d
en

te 
n

o
R

io G
ran

de do Su
l.

N
o

 
d

ia 
2

9
 

d
e

m
arço  d

e  1
9

6
4

,
sob  a  presidên

cia
do   sau

doso   m
is-

sio
n

ário
 

su
eco

R
a

n
g

b
e

r
t

h
W

iln
erson

, a igreja
foi organ

izada com
18 m

em
bros fu

nda-
d

ores.
Por esta razão, a

Igreja B
atista In

de-
pen

den
te Filadélfia

em
 V

itória d
a C

on
q

u
ista, B

A
, lou

va
ao Sen

h
or p

elos 44 an
os de existên

-
cia, com

em
orad

os n
o m

ês d
e m

arço
com

 a presen
ça do pastor A

dilton
, da

cidade Palm
as de M

onte A
lto, B

A
, de

u
m

 gru
po de coreografia e de lou

vor,
além

 d
a rep

resen
tação d

e seis cam
-

p
os m

ission
ários.

D
ezen

as 
d

e 
p

esso
as 

fo
ram

batizadas para a glória do Sen
h

or!

P
r. P

au
lo

 Jo
rg

e B
ran

d
ão

 D
u

tra
C

orrespondente
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M
is

s
õ

e
s
 n

o
 P

e
ru

N
ão faz m

u
ito tem

po, estava pen
-

san
do u

m
 pou

co n
as m

u
dan

ças ocor-
ridas em

 n
ossa vida com

o fam
ília n

os
ú

ltim
os sete an

os. Saím
os do B

rasil em
2001 ch

eios de expectativas com
 nos-

so n
ovo p

aís, cu
riosos p

or con
h

ecer
su

a cu
ltu

ra, costu
m

es, sabores, etc...,
e colocar em

 prática tu
do o qu

e h
aví-

am
os ap

ren
d

id
o n

o Sem
in

ário sobre
M

issões T
ran

scu
ltu

rais, estratégias,
con

tex
tu

alização e tu
d

o m
ais q

u
e

apren
dem

os sobre o trabalh
o m

issio-
n

ário n
o exterior. H

oje, olh
an

do para
trás, vejo qu

e m
u

ita coisa ficou
 ape-

n
as n

a em
oção, n

o rom
an

tism
o q

u
e

m
u

itos tem
os d

o cam
p

o d
e m

issões,
on

de todos os m
ission

ários são h
eróis,

todos são tão fortes e espiritu
ais, tão

aven
tu

reiros e desbravadores. Estan
-

do n
o cam

po, descobri algo su
rpreen

-
d

en
te 

p
ara 

m
im

: 
so

m
o

s 
a

p
e

n
a

s
h

u
m

an
os! E pou

co a pou
co fu

i en
ten

-
den

do o q
u

e disse o ap
óstolo P

au
lo:

“Q
u

e
m

 e
stá

 fra
c
o

, q
u

e
 e

u
 n

ã
o

 m
e

sin
ta

 
fra

c
o

?” 
(2

C
o

 
1

1
.2

9
a

). 
E

ste

m
om

en
to de fraqu

eza se in
ten

sificou
depois de u

m
 diagn

óstico de tu
bercu

-
lose, diabete, u

m
 cisto n

o m
axilar di-

reito, e tu
do isso ao m

esm
o tem

po. E,
com

o se tu
do isso n

ão fosse su
ficien

-
te, m

in
h

a esposa tam
bém

 teve u
m

 di-

agn
ó

stico
 

d
e 

u
m

 
gran

d
e 

m
io

m
a

u
terin

o, n
a q

u
al d

everia p
assar p

or
u

m
a ciru

rgia para retirada do m
iom

a,
ú

tero e u
m

 d
os ovários. D

ian
te d

es-
tas circu

n
stân

cias adversas apren
de-

P
op

u
lação: 2

8
 3

0
0
 0

0
0
 (2

0
0
6
)

In
d

ios : 4
6
 %

B
lan

cos : 1
5
 %

M
estizos : 3

8
 %

A
siáticos / N

egros : 1
 %

R
e

lig
iã

o
:

C
atólicos: 8

5
%

E
v

an
gélicos: 1

1
%

O
u

tras religiões: 4
%

 (1
,4

%
 d

a p
op

u
-

lação se d
efin

iram
 com

o agn
óstico

ou
 ateu

).

m
os o qu

an
to é difícil perm

an
ecer fir-

m
es, sem

 desan
im

ar, qu
an

do n
ão en

-
tendem

os tu
do o qu

e esta acontecen-
do.      N

ão é fácil ser o estereótipo do
m

ission
ário b

em
 su

ced
id

o, isso n
os

leva, m
u

itas vezes, a viver com
 u

m
a

cobran
ça pessoal m

u
ito gran

de e difí-
cil d

e carregar e cu
m

p
rir. M

as tam
-

bém
 n

os escritos do apóstolo Pau
lo en

-
con

tro a resp
osta p

ara m
in

h
as p

er-
gu

n
tas reflex

iv
as: “M

in
h

a
 g

ra
ç
a

 é

su
fic

ie
n

te
 

p
a

ra
 

v
o

c
ê

...” 
(2

 
C

o
12.9b). Sim

, qu
e m

aravilh
oso é saber

qu
e D

eu
s esta no controle, qu

e nosso
barco n

ão vai afu
n

dar n
as tem

pesta-
des e qu

e, com
 Ele, ch

egarem
os ao por-

to fin
al.

F
in

a
lm

e
n

te
, c

h
e

g
u

e
i à

 c
o

n
c
lu

-
sã

o
 

 
q

u
e

 
 

e
ste

s 
 

ú
ltim

o
s 

 
se

te
a

n
o

s 
fo

ra
m

 
o

s 
m

a
is 

d
ifíc

e
is,

d
e

sg
a

sta
n

te
s e

, e
m

 m
u

ito
s a

sp
e

c
-

to
s, 

d
e

c
e

p
c
io

n
a

n
te

s, 
m

a
s 

o
 

q
u

e
m

a
is 

m
e

 
su

rp
re

e
n

d
e

u
 

n
a

s 
m

i-
n

h
a

s 
re

m
in

isc
ê

n
c
ia

s 
fo

i 
q

u
e

 
e

s-
te

s fo
ra

m
 o

s se
te

 m
e

lh
o

re
s a

n
o

s
d

e
 n

o
ssa

s v
id

a
s. A

n
o

s d
e m

u
itas

v
itórias e con

q
u

istas, an
os em

 q
u

e
v

im
os v

id
as sen

d
o tran

sform
ad

as
pela poderosa Palavra de D

eu
s, an

os
em

 qu
e m

u
itos sem

in
aristas se tran

s-
form

aram
 em

 p
astores, m

ission
ários

e líderes aben
çoados. Sim

p
lesm

en
te,

ch
egu

ei a esta co
n

clu
são

 p
o

rq
u

e
ap

ren
d

i aq
u

i n
o cam

p
o m

ission
ário

q
u

e
 n

ã
o

 e
x

iste
 m

e
lh

o
r lu

g
a

r p
a

ra
e

sta
r q

u
e

 n
ã

o
 se

ja
 e

sta
r n

o
 c

e
n

-
tro

 
d

a
 

v
o

n
ta

d
e

 
d

e
 

D
e

u
s. 

E
n

tã
o

,
tu

do se trata de convicção, convicção
de ch

am
ado, con

vicção de q
u

e D
eu

s
está no controle de tu

do, convicção de
q

u
e n

ão se trata d
e m

im
 (o

 q
u

e
 e

u
q

u
ero), m

as sim
 de D

eu
s (S

u
a v

o
n

ta-
d

e), con
vicção de qu

e ain
da qu

e n
ão

entenda o porqu
ê das circu

nstâncias,
Ele sim

 en
ten

d
e e em

 tu
d

o tem
 u

m
propósito (R

m
 8.28). Podem

os afirm
ar

com
o fam

ília q
u

e a m
elh

or e m
ais

sábia decisão qu
e tom

am
os em

 nossa
vida foi dizer sim

 ao ch
am

ado de D
eu

s
e deixar qu

e Ele n
os gu

ie, porqu
e n

as
p

a
la

v
ra

s d
e R

ick
 W

a
rren

: “O
n

d
e

D
e

u
s g

u
ia

 D
e

u
s p

ro
v

ê.”
O

 qu
e você esta fazendo com

 o teu
ch

am
ado?

P
eru

Isso
 é P

eru
G

ru
p

o
s L

in
g

ü
ístic

o
s:

O
 P

eru
 tem

 u
m

a riq
u

eza cu
ltu

ral e
étn

ica en
orm

e. E
x

istem
 6

4
 gru

p
os

étn
icos cu

jo p
rim

eiro id
iom

a n
ão é

o castelh
an

o. Isso resu
lta n

u
m

 gran
-

d
e d

esafio p
ara a Igreja p

eru
an

a, al-
can

çar a estes p
ov

os n
o seu

 p
róp

rio
id

iom
a e cu

ltu
ra.

P
r. P

au
lo F

elip
e e fam

ília
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M
is

s
õ

e
s
 n

o
 P

e
ru

P
eru

“A
q

u
i ex

iste u
m

a p
rov

a p
ara sab

er se a tu
a m

issão n
a terra term

in
ou

: S
e v

ocê ain
d

a está v
iv

o, n
ão

term
in

ou
!”  (R

icard
o B

ach
)

N
O

S
S

O
 T

R
A

B
A

L
H

O
:

C
a

p
a

c
ita

ç
ã

o
 M

in
iste

ria
l: A

tra
-

v
és d

o Sem
in

ário T
eológico C

risto
V

ive, estam
os form

an
do n

ovos m
issi-

on
ários, pastores e líderes para a igre-

ja p
eru

an
a. N

este an
o, estam

os com
23 alu

n
os, sen

do 14 n
o cu

rso n
orm

al
du

ran
te a sem

an
a e n

ove estu
dan

do
n

o sistem
a de m

ódu
los. Estam

os em
conversações com

 nosso Sem
inário de

C
am

pin
as para trabalh

ar ju
n

tos n
o sis-

tem
a de fran

q
u

ia.

M
o

b
iliza

ç
ã

o
 M

issio
n

á
ria: A

tra-
vés de M

A
SU

R
 (M

isión
 desde A

m
erica

D
el Su

r), C
O

N
A

M
I (C

ooperación N
aci-

on
al de M

ision
es) e A

EL (A
lcan

çan
do

a toda Etn
ia em

 toda Lín
gu

a), tem
os

participado de vários con
gressos m

is-
sion

ários e cu
ltos com

o ex
p

ositores,
e feito viagen

s a m
u

itas regiões d
o

P
eru

 d
esp

ertan
d

o e m
ob

ilizan
d

o a
igreja p

eru
an

a.

P
la

n
ta

ç
ã

o
 d

e
 ig

re
ja

s: E
stam

o
s

respon
sáveis pelo projeto de plan

tar
du

as n
ovas igrejas, sen

do u
m

a n
a cos-

ta n
orte do P

eru
 e ou

tra n
a selva. É

u
m

 trabalh
o d

e m
u

ita p
aciên

cia, es-
tu

dos de áreas, oração e estratégias.
O

rem
 p

or n
ovos obreiros, p

or recu
r-

sos e, prin
cipalm

en
te, para qu

e toda
resistên

cia esp
iritu

al m
align

a seja
qu

ebrada n
o n

om
e de Jesu

s.

E
sp

a
n

h
a
: N

o in
ício d

e fev
ereiro

de 2008, viajam
os para a Espan

h
a a

con
vite de u

m
 gru

po de irm
ãos peru

-
an

os, sen
do u

m
 deles u

m
 ex-alu

n
o de

n
osso Sem

in
ário em

 Lim
a, p

ara aju
-

dar n
a form

ação de u
m

a n
ova igreja

n
a cid

ad
e d

e P
am

p
lon

a n
o n

orte d
a

Esp
an

h
a, n

a fron
teira com

 a Fran
ça.

A
li, en

con
tram

os u
m

 gru
po de 25 ir-

m
ãos peru

an
os, equ

atorian
os, colom

-
bian

os e dom
in

ican
os. Estivem

os com
eles p

or u
m

 m
ês, visitam

os ju
n

tos a
n

ossa igreja em
 M

adrid on
de está o

m
ission

ário M
ilton C

am
pos e tam

bém
o

 
n

o
sso

 
trab

alh
o

 
n

a 
cid

ad
e 

d
e

V
alên

cia, d
esen

v
olv

id
o p

elo irm
ão

A
fon

so, u
m

 peru
an

o qu
e foi en

viado
pelas n

ossas igrejas de Portu
gal para

p
lan

tar u
m

a igreja n
aq

u
ela cid

ad
e.

O
rem

 para qu
e os irm

ãos de Pam
plona

se u
n

am
 com

 n
ossos trab

alh
os em

M
adrid e V

alên
cia para ju

n
tos avan

-

Ig
re

ja
 lo

ca
l - A

 S
e
m

e
n

te
ira

p
a
ra

 a
s N

a
çõ

e
s

O
lh

o para a lavou
ra qu

e D
eu

s m
e

deu
 a cu

idar,
V

ejo as p
rim

eiras esp
igas já m

ad
u

ras,
Estou

 pron
to para ceifar!

M
eu

 coração tom
ado pela alegria

À
 colh

er os prim
eiros fru

tos,
Lim

po, aro a terra e torn
o a sem

ear,
A

té qu
e m

in
h

as pou
cas sem

en
tes se

acabem
,

Esperan
do de n

ovo, de fru
tos fartar.

D
evo as leis do plan

tio obedecer,
Segu

in
do as leis n

atu
rais,

Saben
do qu

e se m
u

itas sem
en

tes
p

lan
tar

Q
u

er u
m

a, du
as ou

 três..
Igu

alm
en

te todas irão germ
in

ar!
A

 terra é boa! Terren
o fértil!

A
 sem

en
teira, m

in
h

a igreja local,
Q

u
e em

 obediência ao grande
agricu

ltor,
Segu

irá a lei do plan
tio

Para a gran
de colh

eita u
n

iversal.

O
lh

o para o m
u

n
do em

 agon
ia!

D
esesp

ero tal
D

escon
trole clim

ático
C

olap
so u

n
iversal

M
u

ito calor ou
 m

u
ito frio

P
rogn

óstico som
brio,

A
q

u
ecim

en
to global.

C
on

vu
lsão n

a bolsa
G

u
erra en

tre p
ovos

A
 n

atu
reza em

 fú
ria

N
as eru

pções dos vu
lcões...

Em
 tan

tos lu
gares...

T
orn

ad
os, ciclon

es, tam
b

ém
 fu

racões,
Terrem

otos e terrorism
o

D
evastan

do n
ações!

Sem
eadores da ju

stiça!
O

lh
em

os para o alto!
Fortaleçam

os as m
ãos!

R
ecobrem

os os ân
im

os!
Pois no program

a de D
eu

s
Está a n

ossa “A
” V

isão!
N

ão n
os percam

os n
u

m
p

ragm
atism

o vazio
Q

u
e n

ão gera trigo! Q
u

e n
ão gera

p
ão!

N
ossa sem

en
te é sin

gu
lar!

Façam
os tu

do para a gran
deza do

R
ein

o...
Tu

do qu
e nos vem

 às m
ãos

M
as jam

ais esqu
eçam

os
Q

u
e Falar de C

risto aos Povos
É a n

ossa gran
de M

issão!

P
r. Sam

u
el Targin

o

çar n
o son

h
o de alcan

çar Espan
h

a e
os espan

h
óis para C

risto.

T
errem

o
to

: D
eu

s u
sou

 o terrem
o-

to de agosto do an
o passado para des-

p
ertar n

o
ssa igreja n

a cid
ad

e d
e

C
h

in
ch

a, fortem
en

te afetada pelo ter-
rem

oto. P
raticam

en
te todas as casas

em
 volta da igreja foram

 destru
ídas

ou
 seriam

en
te dan

ificadas, m
as n

os-
sa igreja n

ão sofreu
 n

en
h

u
m

 d
an

o.
Isso im

pactou
 a popu

lação de Tam
bo

d
e M

ora, b
airro on

d
e fica a igreja.

C
o

m
 

isto
, 

v
á

rio
s 

tra
b

a
lh

o
s

ev
an

gelísticos e gru
p

os fam
iliares

estão sen
do abertos. O

 terrem
oto trou

-
xe avivam

en
to à C

h
in

ch
a e região.

P
aulo F

elipe
M

is
s
io

n
á
r
io

 d
a
 C

IB
I n

o
 P

e
r
u

P
r. P

au
lo F

elip
e em

 v
isita à E

sp
an

h
a

B
atism

o
 realizad

o
 em

 ab
ril

A
ca

m
p

a
m

en
to

 d
e jo

v
en

s 2
0

0
8

S
u

eli d
an

d
o au

la sob
re E

B
D

 n
a

E
sp

a
n

h
a

E
v

an
gelism

o em
 C

h
in

ch
a n

a ép
oca

d
o
 terrem

o
to

S
em

in
á
rio

 C
risto

 V
iv

e


